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,Osva'ldo·. Mel'o
; ANIVJ;:RSARIOS r 'O Deputado Braz Joaquim Alves, autor de vá-

. 'FAZEM ANOS, HOJE:
"MOVEI-" . CIMO',} _ Como esta"a mareada; 1

'

rios projetos que 'se transformaram em leis, todos
/:J- v

�:Pde. dr. Itamar Luiz , ivídrealizou·se, sábado; p1'ecisamente ,ás 11 'horas, a beneficiando os trabalhadores rurais e as atívi a-

'ill,a:uguraçãjo �das '11UlIf1níficas instalações dp. "Mó- .da Costa, zeloso e -apostô- des dó campo, e'Stá elaborando subsídios' a serem

VEIS CIMO de FLORIANóPOLIS", seção nesta; líeo vigário de, Imaruí e enviados à Bancada do PTB na Câmara Federal]

Capital das as:iociadas á Moveis Cimo S. A., que .Pescaria Brava, muito re- Entende o ilustre ex-presidente da Assembléia Le-
vem movim.entando o Estado e' todo o

.
pa'ie com o � glslatíva que a ausência de proteção ao trabalhador

, ,lacionado, nos meios cultu- r
d f tará f d tseu ramo de negócio especializado no gênero e que

. o campo, como ocorre, omen ara a rau e, ara-

não tem shnilàr no Brasil.
.

. 'l..
. 'rais de nossa terra; . vés da qual, para os efeitos de previdência-social, os

Aquela hora, presente o dr.,Osmar Cunha, Pre· f - sra, Ana Soares da interessados, simulando atividades rurícolas, in.'.
. feito' da Capital, o sr. representante do Governador- �ilva,. esposa do sr. Mário gressarão no campo previdenciário e assistencial.
do Estado, altas autoridades civis, miUtares, repre- Candido da Silva, contador-

.....

--VvV--
U'

sentantes do alter comércio de Flo,:wnópolis, órga- I No sindicato dos Trabalhadores na Indústria

nizações comerciais, de várias pessoas gradas e mui geral do Estado ; de' Construção Civil, em Florianópolis, o Deputado
tos convidados, além de 1'epresentantes da impren· , _ sr. Otaviano do_s San- João Colodel, discursando em nome do PTB, na

sa escrita e faladp" a convite da firma, foi convidiL· tos Botelho, funcionário da posse da nova diretoría da prestlgiosa e importante
do o Sr. prefei.to Osmar Cunha para cortar a fita l Proeuradorja Geral do Es- entidade classista, exprobou a ação apti-popular e

simbólica e dar por ina�guradas as instalações .da I escarnecedora da miséria do povo, desenvolvida "pe-
"Cil1ío", o que fêz S. Excia; prpnunciando palavras

I tado e pessôa muito rela- la famigerada :gc"FFA, que aumentou em' 500% '0
de estimulo aos comerciantes no sentido de �qtte .1 cionada nesta Capital; preço da energia elétrica. E ainda informa essa tal
tudo fizessem para ai ��lhoria' e boa aprês:ntação - sr. José, A. Gallotti;. ELFFA, através de porta-vozes clandestinos, que
de suas casas comerctats, numa colaboraçao ,pe�o fiscal do Imposto de Con- novos aumentos- serão aplicados até outubro. Diz
crescente progresso da Capital, tomando-se como. êsse informante que a EL.FFA quer acabar com a

. sumo, em Itajaí ; 1 it
'

itev d ..nt 1 'tá' íns-exemplo aqu"ela inauguração,. que tanto, .vinha co· ei ura a nor e, nur.... e a qua o povo es se 1 .

operar com. o surto progressista da Capitat _ sta. Herondína Silva" truíndo , . .

.
..

Em seguida,10dos os presentes f.oram introcltt· filha do sr. Francisco Re- �VvV--
zulo« na espaçosa sala dos

.

mod.ernos e artístiéos 'proferiu oportuno. discurso, no Sindicato dõs• 'be.}o da Silva, industrial em úlmodêlos dos, p:r.odutos inigualáveis'da fábriea "Mo- Trabalhadores em Construção Civil, sábado ',timo;
veis Cimo" montados. com muito gosto e dan�do ez-

Bíguaçú ; o líder Hipólito do Valle Pereira, zeloso e acatado
eelente impressã.o a qtumtos lá se encontravam. A _ jovem JOBEL" filho 'do presidente' da Federação dos Empregados do Comér-
f!xposição caprichosa e a distribuiçãq seleciori'ada e sr..João Ramos Furtado; cio. Os oradores foram acordes em clamar pela car-

com arte dos mooeil'mais fi'OOs, bem talhados e _ sra. Paraguassu K. ta de alforria dos Sindicadtos, ondde a liberdade de se

moderní�simos. gue ocupam grande extensão do sa· constituírem e atuarem eixe e ser apenas uma
- Bonfim, esposa do sr. Osní -

I Il40 principal" encantou os presentes, pa avra . .- .

.Após demorada. visita dos convidados; foi ser- Bonfim; I --VvV--

Ivida champanhe, falando na oportunidade, o nosso - sr.. Celso Campêllo, O:Deputado Olice Caldas passou a representar
inteligente conterrâneo, sr: Mario Climaco da Sil- funcíonârío do 'D.C.T.; vários Municípios catarinenses, na defesa de seus
va, .faz�ndo-o em nome da firma e 'prOduíZindo elo-

_ sra, Zilda da Costa Pe-
interêsses na Assembléia, por indicação do Dr. I

quente dis,curso que foi vivamente aplaudido, Acácio Garibaldi San Thiago, presidente do PTB. Ireira SÚveira, esposa do C
. -

líd ..

li t éd dAo Imicr.ofôn� 4a Rádio, Di4rj:o da Manhã, que .

.

omissoes e 1 eres murucipa s as, na se e o

Jfêz a cobertura dti inauguração, deram suas' imo sr, Otavio Silveira, funcio- PTB, reivindicaram da alta direção estadual fôsse

pressões, vários dos presentes.
'

.'

. nârto da firma Carlos Hcep- credenciado espeéíficamente um parlameritar. Eis
Está figurando como ; diretor-gerettte

.

do esta· cke S;A; ,

a razão de a escôlha rectr �o nome 'do Dep. Caldas.
" _...-.........

-:.. ....,._.�_J_�. ._. _____belecimento '0 nosso conterrâneo Rui Brandão, I
-- V --

, ��=:=;:__Iiod_==;;;:;':�__;_�_ _;;';==="--__""';';""';--i

ativo � diligenÚ comerciante, cuja dedicação ao ra-
- sra. Diva Pinho Go- O Depu,!�do �l�êOniiiÍu;� -"..... -.-

moque abraçoU' é por todos conhecida. mes, eesposa' do sr. João�rilf{f;�é"défesa dos triticult�res, para qU,e o prê· .p.,'RIJ,JE.�.. 0 :I� ,'��'F�.'R','MI 0':0 _'�'l ANa ,direção éomercial,' encontra-se também o .
Rodolfo Gom�n7: ço do trigo seja fixado no .local da produção, ex'

, Rnosso conterréineo 9távio �a.bral, q"!'e vem mil!ta�· , e��-
,�

cluido os transportes. Significativas mensa'gens te-.
.'.
"

_

do há ano� no,,!,,osso comerctO e cUJa c;!!..���.
g
',' •

'.
_

legráficas vêm recebendo' o. ilustre � perpicaz depu' RI_O, (Agência Nacional) CRESCERAM OS E
no ramo ntnguem o'pode negar_ ..-'�,.-_.

- sra. Helondma PeleI tado pelo Oeste Catarinense.
C".t.DGOSA· , 'f" d d

...;;:'".-
.

I

--VvV--,-
- Na menságem que enca- �..t '�IT"� ra, esposa do sr. Egid_io Pe-sStm,a ren.e" oS-",!!e.o.!'P�-.;(rmentos 71wisim-, A C

� -

E
.

d P 'd t Gt'l' miliho.uaoCongresso Na-portantes � cas�-;;;;;:�.se dois ativos Gomer "reira; t.· omlssao xecutIva e' reSl en e e u 10

cidntes�...-�,.-� ç
.,

•
,I está assi� constituida: Presidente _ Vereador 'Is- cional; quando da abertu- to do SAM ainda hoje em

�als a ftrma mUlto tema lucrar.
. i - .sr. Reinaldo Filomenõ,' raél Gomes CkJdeira, 1. e 2. víees �_ Curt Krausse Sessão Lê-- vigor. Como frisa,�.-:' -;r firma está 'registrada com êste',títttlo: Mo� 'comerciante;, _. 'I e C.urt Stein, 'Secretário' Geral- Waldem,'ar,Van

l'a da presente
,-

.

Cd' Flo' , f S A.
-

ti d f 'b
. . I, I gisÍa:tiva, referiU-Se o Pre-' sição que acompanho-ll osv.eis� imo e .' rya1f.opo 1-$, .' man en o- '�a rz'

j
_ sta. Marilia, i filha

.�.
'�uita, 'l-•. e�: sêt'r�tário.s ...:_ Siegfried Gá�rtner � ,cas especializadas' ,em Rio Negrhílío; Joinvtlle' e .

. { r
.

'i . l.'i!.unth{�f1,Ste. lU, �es.óur,eIra Gera"T ...}. 'O.. ury,al"B,�rm,' ��ident'e da
.

República aó' pi'ojetos citados, era o-SAM,
C

�. 'b'
'

. i Sr.;

De.se�.ba.r!ta.. dq_V
Al.éebl'

..

,

PI
�, 't. I "urltt a. \

':: .!'
,

T
l;.e 2.'�esoureiros _, Leopoldo;dãSilva ,e Ei'fiesto

. pl'oblema do men'or desam- na 'época, o,rganismó
. Co.nta: (l im�oria.hte � o:��ni'Zação i at�lm(m�e ,des S,Jlv .Ira de SDtlza; ! Loren�. '�Tódos:' os· 'k�nibros dessa Executiva vêm I ,parado, a,centuando a ne-

I

formação, criad.o para a-com cerca de tres mtL O}X!3rarzos e funcwnarzos, nu· .

..,,- mel 'no Luiz Garlos" �ultiplicàn,do. "seus esforI'Qs,· diàriamente, na qua-
' I ,;__ d"'d .),

ess ómpo'l'taAnc;a de {
.

�
. , cessl'da'de de Í1m amplo mo- tender ao problema tal co·mero ·que sem UVl a expr a a • • . '. filhinho do 8gt. José M.aU;y.· lifiéação d;e eleitores, mostrando a importância do -

suas ativ'idacle$. No ano d'e 1956, produziu a CIMO,
Báse voto e sua comprovação, na vida do cidadão de nos-. / I mo então se apresentaYa.

perto de"quatrocentÍt$ mil unidades tendo em movi- Soares, da ,Aérea de
sa época'. c viinento no sentido de me-,. Dispunha de escassos, re-

t 550 d t l' d t· Floi-ianópolis, e de sua �x-' t 'men o. . gran es mo Ol'es, a em e. ou �a'8 peças. . I ---VvV-- lhor se aparelhar O·Esta- .

cursos, erà reduzido o seuelétricas para sua ,operosa movimentação.
, .

ma. esposa_do Maria Apoli- '" Ing(essar�m no PTB, 'durante o mês de Junho,
. I

D,esta' 'm'ane't'ra, Florianópolis. vai vence.n,do. aos
.

_1 • .•

I

do para que êste passe 'a , númel'o de assistidos e tam-
� nária, �nfer1l1eira prestimo-. 487 ciaad50s já portadores de títulos com as foto-

Ip�ucos ós velho� tabúst graças ao' esp�rito adíanta·
sa 4..0 Hospital de Carida-: gràfias. Dentre êsses, segundo as respectivas fichas oferecer uma eficaz assis- bém o dos estabe.lecimel1-

do de qiJ,antos não concordam com Ststemas.man' partidárias, figuram 12 médico.s, 5 advogados, 15 tencia à infancia e à ado- tos destinado a recebê-Iotl.
'tenedores.. aillda em nossos dias, de velhari4s q1.U? de desta Capi:tal; professôres, 17 dentistas, -9 farmacêuticos, 6 agrô· lescência,' entiregues à sua I Com o decorrer do tempo,
se espallj;am pela cidade, sem lhes ·_dar novo àSpéto, nomos, 21· contadores, 48 funcionários estaduais; 81
de acoAr-l·-, coml" 'as' e"';geAnc;as da e'.poc·a de re'noval'ão d f

tutela. Com êsse

objetivo,.(.
,c\resceram 'os encargos,lW ...... � ii ... funcionários fe erais, 131 unc.ionários municipais,

que estamos vivendo.
.

37 funcionários..aútárqu,icos e 105 operários indU8" o Ministro da Jastiçª, atra- ampHaram-se os recursos e.
. Exemplo dó que se está afirmando está nos triais e comerciários, vés �de, técnicos do- Serviço o número de educandários.
luminosos que tanto enfeitam e embel�zam a Capi- --VvV-- de"�Assistência a Menores I Assim o esquema estabé.tal,'ainda em número reduzido e ou�s, apagados . O ilustre pesquisador. e educàdor, D:r. An'ísio (SAM) ',re ali�ou um estu- 'lecido já não permite, �go-desde muito tempo.' Teixeira, Diretor Geral do �stituto Nacional de ' .

,
. Está t�mbém nêsses ca';comiàos prédtós em Estudos Pedagógicos, no Rio, no seu' recentíssimo do circunstanc.iado do as-

praças e ruas �ue marcam o.atrazo e o pO'UCO' caso livro "EducaçãO' não é Privilégio!', 'preconiza um, mnt-o e elaborou -projetos
de seus proprietários, que votam

.

ao. �rogr��so o plano O'bjetivo para encaminhar o problema do en'

mais' formal de todos os desprezos, mamfestando-se sino. Por êsse plano, os Municípios ._ deverão ser

ainda 'através da má' vontad� ...--dos que escondem convocados a assl,lmir o comando do ensino primá'
suaS' vitrinas por 'detrás' de pesadas cortinas' de fer- I

rir e' que não acendem Biquer uma
- �mpada para­

iluminar a fachada de seus estabelectmentos.
E' tempO' de se acaba'r com êsse espírito l'et1·o-

'

grado que perdura ainda através de te:ren?s' balo
dios e chei� 'demato em pontos centratS.

.

-

.

Felizmente, que ainda há os que avançam
. ajudando Florianópolis a sair do-marasmo -em que
a desejam ver os aguas paradas que entravam S�tl,
progresso.' \.

. A inàug�ração da MOVEIS "CIMO" deve se?'-

.,
vir de incentivo ,e exemplO': ,. ?

.__ __�
...-._...............- ---_._---,-­

'.

.�()....I....().....�tI�

O tEU ISOURKGIU
f RID, 20 (U. P.) � A pó­
,pulação cariO'ca '. sofreu es-
ta manhã momento de ai)re­
ensão. Precisamente às 8
hort\ls e 'trinta o ceu escu­
receu d1eixando a cidade en
v,olta, em. verdadeirO' crepus- t

.

Ja'
'

"

. , .

culo. tanto' assim, que os
_

fazem mUltos, mUltos ano�, qu;, a nossa C�pltal
veículos passaram a trafegar nao i"enfrenta uma temperatura tao gehda comO' a des-
com as luzes aCesthS. Pare- sas últimas semanas. .

.

cia �que' ia desabar um �m
.

d mverno, no nosso litorál sempre tem sido mais.poraI de grandes p'roporço,es. ,
.

'd' D' �'
d" d f' ,

O feÍlomeno durou apenas ou menos camara a. OIS a tres las e no, que, maIs
--alguns minutos, e em seguF! acentuadamente se faz senti� quando acompanhado de CONSELHEIRO MAFRA - TRATAR TELEFONE.
da. �aiu r'ealmente um agua-

'

vento sul e depois a temperatura se ameniza.
celro, q_ue entretanto tal_!l- I Mas. '_ o que vimos e principalniente' sentimos nes-bem fo�' de curta duraçao. .,.

. I '

.

,

Mesmo assim, alguns pon- sas ultlI�as semanas u trapassou em mUlto o razoa·
.

tos da cidade fic.aram inufl veI. -', Chegou a, fazer-nos supor estarmos em Lajes ou {?._.q.....().....().....()---(I....�)4Iii1tiIlI-I!'GiIiJ>/)..... t) o....
d'ado!>. Desd� .esta, o t-empo . São Joaquim. . .

,

.�'a!l,��ve-se Instav,el nesta 'Quanto-a zbna sel'-rana temos nO'tícias apavorantes.capIta.. L h' d t" alt d' 20'
'

,ugares a on e a neve a lpglU -a ura e centr
metros, fazendo pensar ,na Sibéria. Aliá� todos os es·

G'enel;aI Aados· sulinos foram atingidos pela baix�' temperatura.
.

.

As. inscrições' serão abertas brevemente (30 ou.

" Em Curitiba, sábado último, nevou em pleno dia. 40 dias) -:- 3.000 vagas _ Vencimento Cr$ .'I . 'Mais do que nunca; estão entrando em ação os aga- 9.100,00 _.:. Idade: 18 a 35 - ambos os sexos-Tratar Felipe Sctllnidt zalhos de malhas, lã €i peles, Também os ,sobretudos, os -, 6 hs. trabálho. O concurso sel'á realizado em todo
________..

•

__IIi'-
'

jaq�ú�tões, as luvas estão pontilhando anC1lssa ui-bs.
�
o pa,fs; capitai� e outras pirets. Regs. dos Correios).

•-:. a' lU A";
Si o inverno p,:rsistir até outubro; co�o :t'eii'h,açon: ',_..As:"·ÂpQstüas ,'''ORMES'', completas e ftt1.tlllizadas

> �" ,::R·. ft,
tecido �qs ,-último_s anos" máS com a. �tensi�ad€'- '. pre-'.- " l'ig� d� 'ácô1'do côm o prog. oficial, são vendidas' sà�t sente, :pode-se prever. q,ue <;> !l0sso pn_n,çlp\il nu�gazm �e.· .

,mente 'lt, (l. 'Rua, Barão de. Pa'l'anapiacaba 25 _ E. an-'Não pemuta que.'eczemas, erupções, Ih h h
.

I -

,

'micoses, m!lncNlS vermelh;as, friei· agaza o's, para SeI) oras
.

ome� e c,danças, fj�ará s-em', .dm· - sala 8,.2_'S. PAlJLO. Peçç. 1)e1o ?'eembolso'
, :: :�re� ;:ç�'��!!.a::' a�s�:�j�. ltm exemplar para amostra.

.

postal aQ DR. ANTÔNIO MESTIERI DOMI'N-GVES.
'macêutico hoje mesmo. Veja comº- E' digno, de <iestaque o fato de manter A Modelar,' ..Pa.gue:fa q'1.tando fôr ,retirá.·la, no Corrêió� e� suaMI_ad.,m acaba com·a coceira em 7 I '

d<minutos � .ràpidamente tor.na, sua ..a eH) é ,preços sumamente raz0áveis; as cOl}âições a}'
. loc.alidd<l.e. Preço"C1'� 45D,:00 (col1junto c0111plêiõ)��;�a in:��a�IlW!à (je "aV!��d�!'IO� tamente vantajosas do seu crediário, possibilitando:F hnpm·tante: 5,° emda1' .:::.... fwla. 8. Confira' ci, 1J1'Oce-....ót.."ão sim a todos a posse dO's essenciais .artigos para, o frio dência d'e, sua apostiln"

FJorianópolis; T�ça.:.feil'8,. 23 de Julho de 1957

',-.:

'l

"

DATILOGRAFA

Uma ÇieLl,deim
Electric 9,5.

,Com prática.
Precisa-se na A MODELAR

-�_.- .

.

ESTEIRAS PARA TRÂTORES
......

Agentes _ Vendedores
Firma de São Paulo" importadora'de Esteiras

para - trutores "Caterpillar", "Internacional" e

"Allis Chalmers", procura agentes para tndio o Es­
tado de Santa Catarina., '

Os inter,essados queiram escrever com deta­
lhes.para "ESTEIRAS" a Caixa Postal, \'539 - S.
Paulo,

'

VEl'iDE-SE

PARTICIPAçAo­
, '. STELL.� VIEIRA FERNtANDF!s

e·

1.ANZfBAR DÁ- SILVA FERNr\NDE8,_
téIlI .0 prazer, de parti-cipl}r aõs párente's e

nasrime!'-to' de seu fiiho
,.

,

PAULO lUCARDO ,

"O ESTÁDO" O MAIS ANTIGO I)IARIO DE S. ÇATARI

Disse o governador Lacerda _ in A Gazeta d
19 do 'corrente _ que a receita do-Plano de Obras
o das vacas gordas, enquanto o orçamento.do Estad
é o das vacas magras..

Nessas metáforas o conteúdo pecuário excele sô
bre o bíblico. O'nosso governador, entretanto, en
tende mais das Escrituras do-que da arte de cria
gado.

. .., ,

Nêsse caso das vacas magras e das vacas gordas
por exemplo, há êrros de estarrecer o mais displi:­
cente dos estancieiros.

As gordas, sem vantagem para a Fazenda, con·

tínuam invernadas no Inco, que as engorda um pou·
co, engorgando·se muito. Que lhes vale a gordura,
se há falta de carne no mercado? Fazendeiro que va­

re dois anos com as gordas engorgando nas inver­
nadas, ou estrafega o capital parado ou já anda'
meio espelotado. '

'.

E as. magras?' Para salvá-las, o jeito seria poupá­
las, .dímínuíndo nornáxímo a graxaria que lhes suga
todo o lleite já esverdeado. Mas o que ó governador
faz é justamente o contrário:

�quanto mais 'emagra-
.

cem, mais terneiros arranja para lhes mamarem as

tetas murchas.
"

Nêsse setor, o' único esfôrçolouvável é o da Usí­
na de Leite, que vendo as coisas mal paradas, passou
a abastecer-se nos latões do Ministério da Educação,
depositados ali no "Barriga-Verde".

Enquanto ísso.. o sr. Jorge Lacerda, repassa as

gravações dos seus 'discursos, e ainda pensa em mon­

tar por aqui uma fábrica de desnatadeíras ...

Data de 1944 o Regimen-

'ra" a con-denação das ati-
_,.

.

vidades d@ Serviço, "im-

pondo-se, conse<I,uentémen­
de Regimento e de decl'e- te, sua modificação, a fim'

to, nos quais se consubs':' de Torná-lo compatível com
, _;., I .

'

. ,-
tancia � reforma' que as. o desenvolvimento verifi-

condições da épo,c� atual I cado". O projeto, de Regu­
l'ec1amam para aquêlé ser- lamento é. o �'esultado de

viço. Ambos os projetos,' observações e pesquisas",
aprovádos pelo ministro da em tôrno 'das, peculiarida..,
Ji;�tiça, foram enca.milÍha- des do prob:lemas bem co.­

dos ao Poder -

Executivo, mo das 't�cnica-8 mais acó�·
juntamente com uma expo- selháve.is na tentativa de,
siçã-o. de motivos. ."lHi solução,

VENDE-SE '_ CASA _' Cr$ 430.000,00 _ NA RUA
.'

2065 HORÁRIO CÓMERCIÀ�
:'

'CeleDnO Post.lista
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---------------------------------------------------------,�

Florianópolis, T(Il'ça-feira, 23 de Julho de 1957 3
-�--- - ,.�-�--

--_' -'-. --', ,---,._- ,

CDIlSÍ�OS �e 8ehZBI$"D
� Ir4

I. t
.,

I
JUIZO -D'E DIREITO DA lÍio da Unir.o e do sr. dr, 4.°

IS .a ja
,La VARA -DA COMARCN Prom,otór- ,P{ibii,co; este na

devemos. -
.

, '�DE FLOUIANÓPOUSDr. Pires entretanto omitir as rugas
f I, d- .' Edi:al de dtar.fto com o

Quando' as rugas se 01'-, provenientes da per a ue
I .

.

, . I ,prazo de trint.a (30) díaa,

I' mam em rostos com mais elasticidade do tecHlo...._cu-' ,

-

. ,I '

ó,�. I O Doutor MANOEL BAR-
de cincoenta anos ainda taneo • e que 'cónstitue , a ,

'

,I
, ' I -','", 1 BOSA DE I ACERDA, Juizha o consolo 'da idade, mas' causa das mais fl'SlOloglCas,

"" I ';' li _ de Direito da 4a Vara -
,SI eSSe fato acontece em São essas as rugãs que dao

I
,,"

, .

l , ., .' I .' ,�_ . Feitos da �a.zenda Públí-
l índividuos jovens o proble- o aspecto de 'seÍuhdade ao ",
I '" ..

0'--"'"

A

'

,
-, ca da Comarca de Floria-

1 ma ja e dos mais angustio- rosto e para combate-las ha I "

I
'

"

,

i nópólts, Oar.ital do Estado citar os confrontantes co.-
sos. ' uma scne de processos que '

f
I ' d Santa Cntarina, na 01'-' nheeídos c, per edital, com

As rugas -precoces po- iremos relatar. Os mais ,e
.

'

J d
ma da lei, etc. .o prazo dA. 30 dias, os in te- .

, em ser consequentes de modernos deles todos são' o
I

• FAZ SABER aos que o ressados rlp�(,(>11hecidos e au
tiques nervosos ou prove- sóro ortoblotíco e os enxer-

I presente editar de citação sentes; paro os efeitos da
nientes dre habitos ou e'f.- tos ,de placenta, conhecidos

1
• com o prazo de trinta (30) lei" sendo a ação julgada

: pressões tais como os sur- como processos de Bogomo- ,

i' dias, virem nu dele conhe- procedente, Protesta-se pelo
g idos de uma certa manei- lei.s e Filatov, respectiva-

ciment., tiverem que, por depoimento pe ssoal de quem'1'3. de 'sorrir ,ou de um mo- mente .. 0-8 resultados ainda

I'
'

- -', ' parte de HILDA HASS OU-
vimento : especial das so- nao sao muito claros,

em-I IQ'UES' -

dR na açao e usu-
brancelhas. Com I.Im pouco bora seus- adeptos publí- ._' Ih f' dírhrídI

.
,

caprac, e '01 Irlgl a a
, de bôa vontade é possivel ouem observações encora-"

tí
-

d 't A •

tI
I

'

ti :'

'I
pe içao o eor segum e: -

uominar esses Iques' ou [adoras ,-

I
.'

Exmo. Sr. D, Juiz de Direi-
mesmo modificar as rugas O d t b ds pro u os asea os, em t> d Q . I V, ' HILDA- ,

- '

o· a uar 'ii' ara.
tidas como fisionomicas ou' extratos embrionartos (co I" a c

-

HASS OURIQUES brasí-
de expressão. Tambem é mo c embrião de pinto) e . .'

'
.

.. .' leira, viuva. domestica, re- varo Mille!' ria Silveira. Rol
possivel que haja a �orma- geléia real (alimento de :d t J' "1" d, iH en e e oomicr la a ,em de' testemunhas i s-« 1.0 -

ção de pregas e sulcos em abelha' rainha) parecem C' b di trlt d, .apoeiras, su - IS ri 'o o Paulo SOíE'l,- brastleíro, ca-individuos, que emagrece- ,'üg-ir apenas como sug,es-ACORDAM,' em Câmara o art. 218 do, Código Panal ingênua, era, todavia, vír-. Estreito, nc!:.ta Comarca de sado, func público, residen-
. ram rapidamehte. Por esse tilo.Criminal, por unânimidade (corrupção de, n1enOl'es), gem e CUjâ honestidade, até I

. IflrrianóJ)olls,
_
pelo advo-' te em Capor.ilas. 2.°) Oswal

, motivo é que, regimes vio-, .

A massagem com ,cremesrle votos, dar provimento ao condenou, a final, o acusa- então, jamais havia sido pos gado que fsta subscreve do Rámos -- brasileiro, sol-lentos, com a pel'da de va-'I vitmninad_QS e de horm/o­recurso tão somente para do, à pena de um (1) ano ta em dúVida, filha de fa­
rios quilos em poucos dias, nios tem" inumeros defen-mi'lia de bem e que viera do Ihão são aconselháveis. po-, SOI'es e'um,a bôa receita pO-,interiõr para eur,sar "a es­
dem prejudicar, a saude e rlerá ser feita assim: lano-

cola complementar". I .. _ ,. I '

, . '. .amda sao responsavels, pe- I' lina, trinta gramas; coles-diência de "sursis", na qual cesso, Na m.esma oportuIli- E megavel, 4)OIS, que o .
'

t d
.

, .
.

lo apareclmen' o as rugas terina,' duas gramas; óleoo apelante declarará se arei ,lfide, considerando a mepo eomtJrelO carnal mantIdo- "

I . .- ..

,� - "'. _.
an.tes do tempo. de tubarão, duas gramas;ta ou nfi.o as condições im- I'idade do réu à época do pelo acusado com a Vitima, , ,

'.' Amda como causadores suco ch Íl'utas, cinco gra-postas na sentença apelada, delito, e demais requisitos conSIderando-se sobretu.do, . .

d I 'sente açií"o, de um cel�o tIpo e rugas mns,para a' cO'lcessão do referi legais, concedeU,-lhe _o bene 'lS condicões em que o foi I propondo-,�("
.. '.'

.. ' '..
'

,

, devemos citar os trabalhos, Os prep�'.i"arlos ads'trin- '
,

. �o benefíeio, de v�z que, na fício· da suspensão condi(\io levou D, ao corrompimen- ' ,I �iante pré"i,'
,de protese dentarIa, mal gentes ainda não perderamaudiência anterior, rle fls, nal da penâ privativa .. da '�o, físico e moral. .

I o seguinte'
" \ feitos ou mesmo a perda de o velho prestigio é são os85, nfio as aceitou; dize,ndo liberdade, pelo prazo de dois Ressalte-sé, ainda, que o

dentes. São os chamados prefel'idos de muitas leito-que ia apelar da' c'ondena- (2) anos. �l'oc.ideme!lto d_? réu! di- I"

.. "I'OStOS caidos". raso Daremos adiante umação, p::t.l'ã esta Instância. I O acusado apelou da de- vulgando e comenianrlo sua

C As doenças, tambem, são' formt;la de locão"tída' comoustas pelo -apelante, cisão, reafirmando a sua ligação amm'osa e chegan- I"
.' , l'esponsaveis pela forma- classica.Assim decidem, 'pelos se- inocência, tanto no que se do, até, �(:;onforme relatam

'I \
. ,ção de rugas." Ei-la: sulfato duplo degumtes, fundamentos: I refere ao 'c,cime de sedução, ';ésteinunhas, a convidar al-
I. Tal'cI'si'O orle Jes'u.s V� I'el'- 't t d

�,; ,-,.' 1f,' .' )Um.a série' de.jiftltras éir-
'

aluminío é pótassio,' quatrocomo n�o ocan, 'e ao e cor- g'\Ins amigos prurá n'ssistI- ,
'

. " 'iUns�ailclas 'po�l'ia ainda. gramas; tanino, quatro gra-ra, braSIleiro, soltei-ro, au- l'upçã;o de m,enore�� pelo 'rem à pi'átib dos autos se�'� -J I '

xiliar de escritório, eom 20 jqual foi condenado. fls, '88)., {lHlis é cteles r-omarem pár- rio--é 's� H;�:"�'é�ceit� mas; �,gua.. de r�sàs, cem

anos ·de ida<le, foi denuncia- O recurso foi �contra-ar- te, contribuil:am, evidente- .lS referidas condições, ou I gramas; aRool, vmte, gra­
do pelo dr, Pl'omotor Públi razoado jlelo Ministério PÚ mente, púa a desmoraliza-, ,.,e prefere cumprir a pena.

mas; agua d'eS'tilada, iCem

1 C I B 'R bt' t'd
'

d f'
-

'lt t d 'de 1 ano de I'e,clllsa-o que
gramas.coo < a omarca (�' om e- I co-, no sen I o a con, 11'- ,çao e aVI amen o . a menor,

t' t E t d
' .:.

d t' 'Ih f
..

t d NOTA: - -Os nossosIro, nes e s a o, Gomo 111 maçao a sen ença, e, su- ao mesmo tempo que ser- , e 01 Impos a - o.q_ue e-
. _

-

d
' b' d t

'
. I. A , "f d J' ,,'!leltores

poderao solicitarcurso nas sançoes o artIgo ln o os au os a esta InS- VIU pu'a por a mostra o seu
..
vera azer o r. lllZ a '

, 217 do,Código Penal, pelo tâ;ncia, maniféstou-se da
I
intento de cOTromp,ê-la, pros , quo", em nova aurliência. qualquer conselho sobre o

f t d h d• 12 I f E S
I

t't '\o (P d fI IV 'Ob
..

'lt' tratam.ento da pele e cabe-
�', o e aver, no la (e mesma orma o xmo. r. 1 UInc -a" arecer e s.' . serva-se, por u 1-

setemoro de 1954, naquela Dr. 1.0 Sub-Procu'rador Ge- 94).
'

mo, como, ,advert�neia ao
los ao med�co especialista

cidarle, defl,ol'a.do a menor l'al do Estado - "pelo des.:
I
III, A sentença ,aplicou 'Dr:- JQlz Di quo, a improprie Dr, Pires, à rua Mexico, 31·

D. qne� então, contava 15 provimento do a'pêlo", (fls.
t

também, com/justiç-a, no lad" rk expressões _ pouco'
- 'Rio ,de Jantl'll'o, bastan-

I ., I O
I '

ii' rl'() enviar o presente artigoa�os c.e lClac e - depois de 9 e 94)). gráu mínimo, a pena pre- con Izentes com a correção
havê-la seduzido, sob pro-! II. A sentença apelada' vista no art. 218, levando em >e sobriedade característi- deste jornal e o endereço
messa de casamento.

I
merece inteira confirmação,

I

considel'ação os bens ante- cas da-bôa linguagem foren : comp,leto pata .a resposta.

)tecebidl'J fi àenúpeia, foi, pelos seus próprios funda-; ced,entes e ,a menoridade do se � u�ada por S,. Excia., t '_0'......0_1'_0 ....'
,

o ré�1 interrogado na pre- mentos, que são jurídicos e réu, à época .do delito. Coil- ao conSIgnar suas Impres­

sença de seu defensor e cu-
I
se harnl0nizam com as pro

1

cedeu-lhe, -depois, o bene- sões pessoais sô�.re o depoi- Faleceu célebre,

!'ador, tendo' negado -a auto-
I'
vas dos autos. Se -o crime' fi,cio d'a suspensão condi'cio- mento da menor ofendida,' '

ria do delito; de vez ql!,e, a
t
do art. 217 dOI Cód. Penal,· nal da pena privativa,'da lí no final do têtmo de acarea- I

.

•

vítima, segundo afirmou, já
I

niío, fi,cou demonstrado - berdade, com f.undamento çiÍo de fls, 66 e V.:- "Ob- escritor
não era virgem" ao ma!rte� t,

pela ausência do�reqllisito 'no artigo 57 do CÓdigo,. Pe-' :serva-ise que' vacilava �m t
, , ; ,

'

_ , ROMA 20 (U. P.)
com êle' �'elações sexl�ais, moral da sedução, resultan- ,

nal; e, realizada a respec- pouco, bem como, que tran's ,Cul'zio �1:nlapa'r'te" notl1-vel
(fls. 2�-22. ,

J te da irrexperiência ou da tiva audiência, "perguntan- parece em suas fftces um' jo�·nali��ta,. novelistl', 'e pole
�<�" ,1.. .

"

'"
"
,.. . , ,: ',' ,mIsta IL�h�no, morreu hOJe

Pl'oS'�egulU-se, dep01s, na JustIflcavel confIança da do-lhe o JUIZ se atel'tava as rIctus de, CHl,l;!.n).O <'
.. ;'la f.ade- ,',11�ilna clImca local, com a

formação ria culpa com a' ofendida _ nã!) resta dúvi-
t
con:dicões integrantes da za�(.n,

< ,�,'.,."
"

il.ic!ade doe 59 ,unos. Malaparte< - ,

,I
'

"

. . '

. o �doe("eu gl'avemente de pleu
inquiricão das testemu-' da que o de corrupção de sentença que lhes eram im Florianópolis, 14 de junho' risia, quando realizava uma no, uma ea'lH d� alvenaria, tos e cincGl'nta e sete. Eu,
h ' .:, I Ao I I, d' t" 218 I I t

"

d
' 'd 19"'7

-

I
visita à China Comunista

n, as aI, o' a'-!!ls pe as partes; menOl es, o ar . , resu"" i pos as, I espon eu negatl-: e" O.
..

no iníci-o ,dêste li,no. Su�s
onde mora %m sua familia, Vinicius G.rozaga�- Escrivão.

ac'areacão entre acusado e ,I tou provado. "A pessoa com vamente, dizendo que pre- HERCILIO MEDEIROS, obras ma.ls famos�s sao mantendo:\ gleba perfeita- o Subscrevi, (As,) Manoel
,,�" ,. A • I 'd

'

d' .

P
"

t t I ".Kaput",
'.Im relato de suas

t d I' 't d d B b d L d J' dVItima, e outras dIlIgenCIaS, quem o acusa o manteve ten la, com todo o .respelto, r�slOen e. com ':'0 o. expCl"Íêndas como corres-
men e e trru,a a e cerca, a. ar osa (' acer a, UIZ e

'conforme l·eÚl.ta minüciosa-l relações sexua'is - diz ju-1recorrer da referida senten- BELISA'RIO COSTA Re .\ondente de, guerra facis- Nestas 'co'lJições requer a Direito da 4.a Vara,
, I,

'

I
ta, na Seg!Jnda Gnerra Mun

mente a sentença de fls. 71- diciosamente o dor. 1.0 Suô- ça, para o Egrégio 'l'ribunal lator. "'- Mal, e "A pele" qu:>.ndo nar V. Excia. ;i(�' digne determi-

8�, Proc'. Geral..do Estado _ de Justiça do Estado", (fls, MAURlLLO COIMBRA i 1'011, os acont�címentos do nar dia e !l'lra á justifica-
.

' I penodo de apos-guerra na
_ , . ..

Referidn sentenca, di!s- era uma menina. de 15 anos, 85). Negado, agora, provi- Esteve pre'sente - MIL- 'ltalia a qual foi colocada

1
çao prevH', eom ClenCla do O FEcrivão

, ", I ;,

TON DA COSTA: • no iuelex dos .livros� l?l'oibi- sr� dr. diretcr do Patrimó- V, ini('ius Gonzagaclassificando O delito' para I que se não era nenhuma mento ao recurso, necessá-
.' dos pela Igreja Cafohca. '

__-:-- _

R,ESEN"A
NA SESSÃO DA 2,i} CÂMARA CIVIL, RÊALIZAD�\. NO DIA,IS DE JULHO

])0 .cORln�NTE, 1·'ORAM JULGADOS OS SEGUIN'fES' F'EITOS:
l-Agravo N. 2,591'i, da comarca de Tubarão, em que são agravantes o

Dr, Juiz de Direito e a Estrada de Ferro Dona Tereza Cristina. Relator
o sr. des, ADÃO BERNARDES, decidindo a Câmara, unanimemente,
não conhecer dos recursos- e determinar a remessa dos autos ao Colen­
do 'I'r íbunal Fed'el':'\� de Recursos. Custas pela 'agravante, em proporção.

-))),«(-
2 -:- Apelação civil N. '1.104, da comarca de Brusque, em 'que é apelante
Ewaldo Bohn e apelado Arno Rístow. Relator o sr. des. ADÃO BER­
NARDES, decidfndo a Câmara, por votação unânime, conhecer do re­
curso e .negar-lhe provimento para confirmar a sentença apelada, Cus­
tas ,pelo apelante.

Jurisurudencia '

Crime -de sedução não provado, por ali-
sência dos requisitos da inevperiência ou jus­
tificavel confiança da ofendida,

Sua desclassíflcação para "0 ;'de corrup-c
, ção de menores, .do art.,218 do Cod. Penal.

Condenação e "sursis":-;- necessldade da

expressa aceitação, por parte do reu, das
condições impostas na sentença,

,

Renovação da audíencia,
Expressões improprias .usadas pelo Juiz

ao redigir os depoimentos.
Vist.os, relatados e discutidos êstes aut.os

ele apelação criminal N. 8.866, da Comarca
de Bom Retiro, em que é- apelante Tarcísio
de Jesus Vieira e apelada a Justiça, por seu'
Promotor:

'

-)) (( (---,.

o fim de, conclusos os autos de -reclusão, ao pagamento
ao dr. Juiz de Direito, de-, ela taxa 'penitenciária d�

Cr$ 20,00 e custas do pro-signar S. Excia., noya au-

COSTA,

qualidade de representante

APA,RECIM,E,NTO 'rRE- 't d
,

.,
sey cI_a"a mas' a

MATURQ DAS RUÇAS" está longa. Não

da Fazenda tIo Estado e do

Orgão do Min istêrio Púhli-
co "ouvídas as' testemunhas

ábaíxo arroladas que comha
recerão Independentemente
de intimação, e julgada a

.mesma, mande V, Exeia.,

,

con tes,tar e 'provas'admiti­
d�s em direito. Dá-se à pre-
sente, 'pari! deito da .taxa

judiciária, o valor de Cr$
2.100,00. N, têrmos. P. defe-
rimento. Florianópolis, 29

de maio de :1957. (As.) AI-

(tu procul'�çfto), vem, com teil'o, oper4!,jü, residente em

funda!TIentc 110S artigos 550 Capoeiras._"Em a dita peti-
e 552 do ('{ (�igo Civi.l, ar- ;ão foi pro!erido o seguin­
tigo 454 e Hguintes do CÓ.l -:e desp,ach0: A. à conclu­
digo de P"oces'so Civil, e �ãó� FpoH,ô, 29-5-57.' (As.)
lei. nO 2A�7 de 7 de março Manoel Bp ,'hosa de Lacerda.
de 1.955, J); omover a pre- SENTENÇA.- Vistos, etc.

de usucapião, Julgo por t;�lltença a jusfi-
provar, me­

justificação,
1°) A supli-

ficação"ccl'�tante de fls. e

fls" em 'ql1P. foi requerente'
HILDA HASS OURIQUES,

d-esde 31 de a fim "de que produza c{scante possu �
I

dezembro de 1.934, mansa e seus devido;, e legais efei-

,)acifica e injnt'erruptamen- _tos, Expeça-se mandado de

�e, sein' OpD� lção, adquirida citação ao>" confinantes do

pOl' Wálde::nú Alves Ouri- imóvel em questão, bem co­

_qu�>l;,. seu f�jecido �marido' mo 'á'O Dir.·etor do Serviço
'(certidão t�·� óbito), "por do Patrimonio da e ao dr,
I;\seritUl;a p:'-l'ticlllar

(escri_j'
4.a - Promotor Público na

tura anexa). uma área de qualidade re ,representante
terras na l-:;calidade de Ca- rla Fazenrl).1 .do Estado e do

poeir�s, no Sub-distrí�o. �o. Õqião do, )lil'.istério Públi­
EstreIto, 'leste munlclplo co, para cOf'testarem o pedi­
de FJorianGpolis, com a do, no prazo da lei.. Outros

�, I .

�.

área de 400 (quatrocentos) sim citem-ile por editàl com
metros qua�lados, em for-

I
o prazo 'dê trinta (30) dias,

ma' de paril.lt>logramo, ten-' os interes:\!\dos incertos e

do 8 (oito) metros de fren-
I
não sabido(ó1, cit'ação éssa

te a_ Estrarl�l Geral Floria:" I' q,u� devérá �:21' feita de con-
�

n�polís a S3(l José, extre-
I
formidade com o art. 41:;5

mando pel') lado Léste, numa § 1.0 do có<rgo de Processo
linha de 51\ tcil'lcoenta me- I Civil. Cns�às' afinal.� P. RI.
tros eom }osé Santos Silv�.J I Florianópol��:, 2 de iulho de

palo lado peste / tambem; 1957, (As.) Manoe.! Barb(.,sa
numa linha ·de '50 (cincoen-l de ��cer�i'; ,tuiz de Direito

t�) metro,;; com o mesmo ex da 4,.a YHt'a. E parl\ que
tl'emante ,J('�é Santos Sil�a I chegue ao conhecimento de
e pela .linh<� de fundos que, todos mandod, p.xpedir o pre
mede 8 (0:tO) metros com I sente edit�,l que será afixa­
herdeiros (:e Austeclino' cio no lu�'ar de costume e

Bento ,Fl'l'!1iUldes,- confor- publicado' N1 forma da lei.
me se verlf.:ea pela planta Dado e }?a'\i:'arlo nésta cidade
anexa. 2.'0) A, suplicante, de Florian6r,olis, 15 de ju­
construiu ni) citado terre- lho do ano a� mil nc'vecen-

Confere com a original.

•

•
•

•

•
•

•

•

•

•
•

•

Você está convidado, a apreciar sem compromisso
nossas, NOVAS INSTALAÇÕES> '-, \

Excepcionais opor�uniqades para /todos durimie' _êste

as

mes!
�

,
"

'_fIS_ DE FlORIAHÓPILIS S.' I.
-

Rua ílvaro de Carvalho, '20

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4

.Corte' ,.S�p�eÍ11a dos ff, UU. na' Vanguarda. dos
"

". • -e • faça uma definição mais clara
i
abstrata ("crer em algo"), sem

:Ol"rel' tos Ind,Vldual's do propósito _das investigações e que. o i�div;duo est!l�a, �',callllen-
de sua relação com o processo 1 te, instigando alguém a fflzel'

.

de elaboração de leis, o qual se-
I
algo" ou a empreender uma n�i\o)

WASHINGTON, 20' (U.P,) - há contra ela em seus arquivos gundo a CÔI'te Suprema, é o pro-I não ê causa su üciente, de !lg'l'ft­

Fazer deduções como as que re- a Côrte Suprema limitou o al-I pósito legitimo das audiências 'vo à Lei Smith, que proibc a cons

centemente fizeram alguns DOsel' cance das invetlguções do Con- j públicas. , piração, para induzir alguém a

vadores - de que as decisões
I
gresso e a interpretação da Lei I Esta decisão indubitàvehnente dérrocar o govêrno por meio da

tomadas ultimamente pela Côrte I Smith contra os conspiradores., a de maior transcendência entre violência.)
Suprema da !1ação acerca das Ii- I Revogou a sentença imposta a !'tôdas tomadas nestas últimas se, Em todos os casos, a Côrte Su

berdades individuais provocaram um líder operário tia região cen, 'manas expressa, claramente a prema reafirmou sua missão de
uma crise no domínio das Leis, trai-oeste dos Estados Unidos,' idéia fundamental da maior-ia protetora dos direitos individuais

paralisando as investigações no acusado de ter destacado o Con-
'

dos juizes da Côrte Suprema, Es- mesmo nos casos' de simples in;

Congresso e -corn efeito, conf'ir., gresso, por negar-se a divulgar, '
sa decisão diz em parte: "Os frações de procedimento.

mando que 'durante anos as li- ante a Comissão de Investigação abusos do PJ';'cedimento de in- Em meio da grande batalha do

herdades civis não estão' se'ndo de Atividades Subversivas da Câ vestigação podem, impereept.ível- '[UUOFlJod
respeitadas neste país � .ê come mai-a dos Deputados, os nomes mente.i.dar margem a .uma dimi , o.rdsap oâard um opuu�sn� UpU!,l
ter o gravissimo êrro, de não das pessoas que conhecem como nuição das liberdades protegi- a .saQ�tlJJu! snuanbad ap sosno

se analisar em seu verdadeiro comunistas. O líder óperário ad, das". sou otusaur -o npajpuj op 01!a.l!p o

valor o alcance das decisões do mitira ter contribuido com di- A Côrte Suprema, porl maioria Jal'la�o.ld <lA[Osa.l SOp!lln SOptqs:!{
mais alto tribunal' dos Estados nheiro para causas comunistas. de seus juizes, decretou que a sop aurardng <I�.IQ:::> II 'Sll�!íl\ll
Unidos. O Tribunal ordenou que se simples defesa de uma doutrina O�P! soauar.roo saqaoj arrua o[n�\,s
Como todas as sentenças da

- -------.. --. - ._._-- -- - -,-- .-------.-.---

Côrte Suprema, as quatro deci­
sões recentemente tomadas por
êsse órgão da Justiça se derivam
de casos especiais. Compreen­
dem diferentes questões de Di ,

reito e fraseologia, algumas tão
sutis que, segundo declarou um

juiz, dificil é·compreendê-Ias. P AL NETOor 'rateI' de permanência, êsse n idade individual iud ican-Todavia, não é di!icil decifrar
o significado corrente das deci- O altruísmo é uma das' ideal que não muda sem ao não apenas o direito mas

·b-ões. Numablépocad' enl�bqude se de- mais belas emoções huma- I
sofre solucão d'e continui- também o dever do cida-ate o pro ema a I er ade in, u.

•

dividual versus segurança naclo- nas. dade com ns mudanças de dão.
ciona l, a liberdade de opinar ver-
sus o perigo da subversão, as de- Já muitos disseram que diretoria. I É ao indicar o dever do
cisões do Supremo Tribunal con, há mais f licid d da .

, I e I I a e .em r "O Lions tem por objeti- cidadão que o LIOI1S acen-
têm parágrifos bastante fortes
e claros em defesa dos direitos do que-em receber. 110 servir, e está sempre ao' tua, para te.los aqueles
dos individuos.. E E h ,

I merson cegou

a'lserViçO
da coletividade, que 'o integram, O ideal deA Côrte Suprema co ns ide rou -

I
. questões primordial dar prote- afirmar, que a vida do ho- quaisquer que sejam os servir.

I, çãó a estas 'liberdades e advertiu, ,.

t·f· f�
I

mem so se JUs I ica se OI' Leões honrados com o CO-I "Meus momentos rle pra-contra tôda tendência para cas-

I
t igar os �on:e�s P01', sua� id�ias uma vida útil ao próximo. nando". zer - disse, uma vez, An-

I
ou associaçoes , quer seja este 'd

.

.' 'I '

castigo por meio de julgamento
Estas consi erações, ami- No movimento leonístico l tonin Polak ...:_ são aque-

legitimo quer através de exposi- go, vêem-me à mente nes- .ealiza-se, assim, o- prin- les em que tenho a cons-I .

Ü 'I'rib 1 .

Iça0, 1'1 una preveniu contra .

t d
. .

I'a falta de proteção aos direitos te ll1stan e quan o se ll11- ;Ípio democ.rático da des- ciêFlci8, de estar sendo útil
I' constitusciona!s' do� funclona'rl'os

.

a g t- dcla es ao e uma nova personalizaçflo dos dirigen- a alguém,"
'

do govêrno e contra a possibili_ Idade de al:iuso dos direitos de dirétoria no Lions' Glub do tes em· benefício da causa E é o' atual presidente,
,
investiga,ção dados ao Congresso. Brasil., comum. ,general Bernardino de Ma-

i De acõrd9 com uma sentença '

Ipronunçiada há algumas sell}a- ,O Lions é uma institui- Não há homens indispel1- tos, quem afit·ma.
�
nas. no sentido de que o Bureau - 1 b' t' lt' t' Içao c'e O Je IVOS a r.UIS 1- ;áveis no Leonisfrlo.Pederal,de Investigações (F.B.I.) "O Leonismo é um mo-
tem de dar à pessoa acusada a COS, cujo lema é_servir. "Toda organização bem .

f d doj}ort_uni'dade de examinar o que A diretoria que acaba d.e
vlmen o e gran e enver-

I � :to; • .. )riçntada -,- disse, certa
........,...,.. H..... gadura, pois representa a

I'
Cf''' tomar

_ posse é encabe"ada
O B"l

.

d' "'ez,_ o Presidente Eisenho- ,

Ta�1 possma ver a- IJ'Ntlizaçãl" 'na vida práti-
d

. pelo general Bernardino ver - t,em sempre a pos-eIra extenção de mata vir ca, do mais nobre d'esignio

l.gem_, entretanto aos poucos
de Matos, tendo como vice- ;ibilidl';de de sobreviver

-

'd t h A de sol}dariedade humana, a
nresl en e os sen ores n- tqueles que a fund'aram, ouestao as mesmas desapare- única fôrça capaz de pre-'I toni.n Polak, Antonio Alv-es I d.irigem.cendo, vitimas do machado servar, verdadeiramente, a

� Sarda, e Rogério de Frei- d U·d
, destruidor, do agoismo e da "Nos Esta os 11l os n·e--

paz entre os homens e pro-
ignorancia dos homens.

tas. '

nhum . homem é indispen- "

mover o verdadeIro pro-
, Tanto;os mencionados, 3ável à grandeza nacional,E' necessádo criar uma -, gresso da humanidade".

como os demais membros
'ue é hOJ'e tlma realid1adef1õva m�ntalidade em todo o ...

da n.{)�va diretoria, simboli-j o.ermanente, independente'Brasil no que diz respeito

�
"

' . zam magl.\ificamente o le- de indivíduos e resultantes
'. ne6é,s,sidade: de preser-

, .); ma do club..
V a-o }r'ej.�,ta gl·";\"'de rl'queza do ,carater dinâmico de

u, u <I(ll A taqueS de a.Tola e bronquite ar·
- l" Aliás, vão êles continuar

nossas institui"õe,s"

I rUina,!!!
sua sllúde e enfraquecem o

que .são "aS florestas " . .

coraçao, Mendaco domina ràpida·
,

"

.
O que um dos nomes de E t" t t b d mente as crises, regularizando a

Qualquer p1'oblema sobre, .

fi le an o, se em a -

respiração e' garantindo um lono

. maIOr des,taque na direto-'t '1· L' tranquilp desde o p'imeiro di•.
assuntes f!.orestaJ.s, consul ....

mI a per,sona- Ismos, o lons Compre Mandaco alnd. hoje. Nos••
,

, ria anterIOr - Maria de lt'
.,.

d d'
'

garantia' é a sua mai('r om· ..r.... ·

te (i) 'Acôrdo F.Jorestal. ' '

.
,

m Iva o 'prmC'lplO a Ig- I t', \

........::.'-.....-_._._-A._-..... _'._-....... ,Miranda Lins - define co- .__-,_. "

.

PENSÃO Imo ideal permanente do leo· COlcurso Posla'.ltOslaAlugam-se bons quartos nismo.
., �

com refeição, a Rua General.' "O que há de positivo. no

Bitteneourt, 43. leanismo - diz,Maria de

23- 24- 25- 26- Mil·anda Lins - é êsse ca-

Florianópólis, Torça-feira,' 23 de Julho de 1957

o que um hOlem de oe,ócio Jode
,

e não pode fd ler :.���"�l:,�d::ó;;:�ed��' ��;
IMO'VEIS - A compra e logos e prospetos, destina- Turma do Supremo Tribu­

venda e incorporação de dos à propaganda comercial, nal Federal, no Rec. Extra

imóveis não está sujeita a' estão ise'ntos do pagamento' ordinário 17.108 do Distri
,

Patente d� Registro. Consul rio impôsto de consumo. to Federal (2-50:80 - Cons

I ta formulada à Recebedoria' Acórdão 30.927, do 2,0 Con
'

�:tuição - 488-57).
do Distrito Federal no Pro selho de Contribuintes, no (Transcrito de "Visão"

cesso 35.347-57 (4-30-20-25 Recurso 39.866, de São Pau de 12 do cOl'reEte),
- Patente - 564-57). 110 (4-30-20-1 - Catolcgos , -'---

INSALUBRIDADE, - A ta- - 459-57). I I
xa correspondente ao grau

I
SOCIEDADE ANONIMA

de insalubridad€ incide sô- I:_ Entrando em concordata'
". ,.' 'd I

J
b

I
bre o satario-rmmmo o 0- o anco em que se encon-

,

d'
I

d ít d
. ...� I

cal da prestação o servi-
I
tram ,epGSI a as importan I'

ço. Acórdão do I.S.T. no Pro cías recebidas dos subscri-
,

cesso 2.278-54 (3-50�50 -

I
tos, por ocasião da consti-

Adicional - 489-57. I
INVENTARIO - �ão de- 1

•••••••••••••••••••••••..••••••···,····.······
;:v:::a:::��dO :0 :::�:i:: I

A m al'tttlO
/

ql1\� alienou o seu direito e

aeão à herança, Acórdão da I

4.� 'Câmara Civil do Trib.
i

d e Justiça . d o Distrito

Fede�al, nó, Agravo de ins­

trumento 7.011, do Rio de

Janeiro (5-50-50 -:-,541-57).
'

,

INVER�'lSTA - Não es­

tá sujeito ao. pagamento do

imposto de indústrias e pro

fissões, porque a engorda
I

de gad<f, para ulterior revell
'

da, não constitui ato co-
I

mercial. Acórdão do Supr.e-
��
mo T.ribunal Fedei"al, no

Rec. Extraordinário' 8.974 l
,(4-70-40-1 - 466-57).

LUCROS - A participa­
ção nos lucrml da emprêsa
não retira a qualidade de,
empregado; desde que exis­

tam os el-ementos caracte­

rizadores da relação em­

pregatícia. Acórdão da 5.a

Câm. Civil do Trib. de Jus-

ALCIDES ABREU
.o,OVOGADO

REQUER CONTRA A"
1° ,.;�

FA ZEN DA PUBLICA
Caixa Pos�a' 246

flORIANÓPOLIS _ SAr1TA CATA�I�A

ALBERTO......DE OLIVEIRA

•�-;-:-;,������. \"!'JY
,

',' -

�e a mão falasse, a minha mão diria:
- "Pude apertar a 'sua mão tão leve!

Ah! que perfume o que essa flor trazia
Em suas cinco pétalas de neve!"

,E se escrevesse a mão, como isto escreve,

Mas por si, sem lhe ser' precisojruía,
Vontade, impulso, irl'§piração que-a leve,
Talvez a minha mão escrevia:

- "Versos, ide-me assim, sem lei nem �rte,
Pois não por vós, mas por mais pura e linda

Forma fugaz eu me debato em vão!

Nem sei pegar�te, pena,'e às musas dar-te,
Que ébrio me arrasto, respirandlo ainda

O aroma 'virginal �de sua rhão,["

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE 'S, CATARINA

01.10.$

tiça do Distrito Federal, no

Agravo d€ Instrumento ..

7.158 (3-50-10 :;- Participa

ção - �92-57).
• MERCADORIA ESTRAN

GEIRA - ,O cálculo para,

pagamen to
,

..

�df impé)sto de

consumo, deye �sel" feito com
base no câml:íio 'do dia do

pagamento do- d�spãcho.
Acórdão 32,026, do ?o Corrs

de Contribuintes,- 110 ,Recur' ti:�rh (l prazer- de participat· aos parentes e amigos o
.

46040 d R·<· d Jàneh:o naSriYtlC!' to de seu filhu
.so . ,o 10, e,

_ P-AULO llICARDO
(4-30-20-1 -.,- .501-57).. I

,'CUf' ido às 4.45 (lo dia 1:3 (10 COJ'l'ente roa Maternidade
.

I
'

�

PROPAGA�DA"""::" Catá- ('<11']<." Corrêa, ,

� .-:-_--- --:""-------.�-------------- _._--- __ ..__

•
Moll(ll",t. A S í f i n s

r

cor.,

, PARTICipA'ÇÃO
STEÍLA VIEIRA FERN_�NDES

e

ZANZIBAR DA SILVA FERNANDES

"
'

ÊCO;NQMJÀ-abs6)uta
Grande CONFORTO
•

AQUECEDOR

ELÉT.RICO

'� � '/
r'M4 ,�

IMERSÃO e

Çapólcidólde 30 LITROS

• Consfruido ,int.irólmente de
cobre.

• Aqu.cimtlnto ult,. rápido.

• J.to I.bl.lMd.nte n. tempe·
r.turí d."j'ca.

"
o MISTUlt,illoQlt 0,41(0, ele ,,�, .

IOgam Inttonton.o, p.r,mit. Q

"'0101 �aio{-. r.rodvoc6a 'III
r'EWIRAtU" ' .

CONFORTO absoluto,
Grande ECONOMIA

AQUECEDOR ELÉTr.(ICO CEN1 RAL

\ Capacidade:
I 00 � 1.000 lil(05

fabricado, not ,Ipo.
horizontol • ".rtieaL

" I

• Construção sól,ída. sendo I caixa intérna de COBRE t

rev,e�tidól�de material altamente ISOLf.NTE (lã de vidrol.
• ,R�Si;tênci; do tipo tubulólf, inteíra�ente blind.ula.

• Controle' 'automático d._ temper�!ura por, T�RMOSTATO,
, que proporciona grande ECONOMIA'-

GARANTE O QUE FABRICA

MucuS OI aSMA

As inscrições serão abertas b,'evemente (30 ou

40 dias) - 3.000 vagas I Vencimento Cr$., .. ,.
9.100,00 - Idade: 18 a 35 - ambos os sexos;_
6 -ks. trabalho.' O concursó será realizado em todo
o 'país, capitais e outras D'�l'ets; Regs" dos Correios),
As Apostilas "ORMES", ·completas e atualizadq.s,
rig. de acôrdo com o prog. oficial, são vendidas so­
lllente na Rua Barão de Paranapiacaba 25 -- E. an­

da� - sala 8 ---"' S. PAULO, Peça pelo reembolso

postal ao DR. ANTÔNIO MESTIERI DOMINGUES.
Pague'a quando fôr reth'á-la, no Corrêio, 'em - sua.

localidade, Preço Cr$ 450,00 (conj�tnto completo).
Importante: 5.° andar - sala 8. Confim a proce­
dência de sua apostiln, .

...(I ().-:()....()�').... ()...()._,(}�1')......(;....(Q

A tabela do Campeonato Ju·yenil de.
Futebol

A TABELA

14 de julho
,

Atlético 1 x Guaraní 1

Paula' Ramos 4 x Avaí 1

21 de Julho -

Figueirellise. x Tamanda.­

l'é

Guaraní x Paula lThmos
28 de julho

Tamandaré x Atlético

·Avaí x Bocaiuva

4. de agôsto
Paula R:,mos x Taman­

daré
-

Bocaiuva •• Guaraní

11 de agôsto
Atlético x Figueirense
T�mandal'� x Boc.aiuva

18 fle agôsto

Figueirell'>':! x Paula Ra­

mo�

G"al'aní .{ Avaí

�5 d(! agôsto
Boc"ti uva '\. J.<'igueirense
Ava' x T,.unandaré

10 ele setembro

Paula Rmnos x 'Atlético

Figueirense x Avaí

8 ele setembro

Atlético x �oéaiuva
Tamand:1r{: x Guaraní

15 de setembro
Avaí x Atlihico
Guaraní x Figueirense

22 de setembro

Boc.f\iuva x Paula Ramos

Para o sezundo turno a

mc,mla tab.i1", porém com

A roupa Imperial Extra é produlo ·.la principal
intl,lsll'ia do uent'l'o em no�so paiz.

E"tas 1'1Ih10�a", r("'!laS, !lilo de' venda
dI) i\lligaiine Jloepdí. í

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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't'rans'portes'" Cresci'ü'rr;Êiiise' 's�' 'Pt�","'l
Á �

,

A
� �
�:. SERVICOS DE CARGAS E ENCOM ENDAS ENTRE SÃO PAULO - SANTA CATARINA D[iRTO A L E ti R E J•
.;� •

. '._f..
� �
�� J.
<;1 F � i I A I S -

/

� /' ;M A 1 R I Z F I L I AIS·:·� Á
�t r • T.�

� 1
+ L./!oGIJNA _. Fone 131

FLORIANO'POLIS - Rua Padre Roma, ')0 - Fone 28{)' �
•.t 0-' - Rua Gustavo Richard, 514 ....

:; ( R· E S [I U .M A FORrO ALf:GRE - Rua 7 de Setembro ,619 - Fone 781$ •

•.i:, ,.+. TUBARÃO -. RQa Lauro Mune.' �10 - Fone 117 f.:. CURITIBA - Rua Silva Jardim, 984 - Fone 2188 .1*-.t. IT<\JAI' _. 'l'.'av."<;sa 24 iie 1\""';1), 6 - Fone 448
-g. '_""-""'��' I

'lO: Ittrd 6 DE J A N E I R o, 153 SÃO PAULO .,- Rua João Teod�ro. 670 - Fone 36-4421 .:•..... ,

i.
-

�\ ....
•%4

HHNVILE -'- P.u:>. Marechà1,. Deodoro, 175 -. Fone 401 rONE 17 - SANTA CATARU:o\ "
- Rua ,da Moóca. 1044 - Fone 37-7097 .:•

.::. -

-

_(, :::AltAR! \iltLEANS _ BRAÇO DO NORTE Enderêço Teleg;ráfico: -"GOMES" R I O D E IA N E·}" R O- .,:- Rua Sã.: Cristóvão, 21Z .r..�
4o' .' :
� .y
.... Endereço Telegráfico Idas Filiais: "C R E S C I U· M E N SE'.' .:.
. ..�.� �

� � �
J
""."
��.
t
;,
••
4

..,
r
Y
t, e

ij�'\ ,,\

--JF� Q
Hão permite que a ferrugem

detenha a marcha do progresso

..Jispõe essa Emprêsa de comprovada equipe de $U caminhões próprios "F.�, M:" dirigidas -por profíssionais competentes, ,>�

Q lém du que capacitada a_ atender o comérci o e ín+ústría na zona acima especificada; via g=ns com qualquer autoridade de tonelagem. :1:
\., _:�

.

�
.
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_. o-:-_. .

: SOCiEDADE CARN'A�ALESCA G�ANADEIROS DA: j ..
- ;.:..:f .. r:�;_;_ .. :' �'�:I.�Jd>� t:��

D . I N H E iR
.

O
.

ILHA r A�� ucraçao Atletica
i;!l1 nome do Senhor Luiz Fiuza Lin.a Presidente da

B .. V d
.

Euw·esta-se, com garantia nípotecár ia, quantia u-ã-o S. c. 4�hpadeiI:os .da Ilh.a convoco todos os me_mbr?s da a rr.lga _

er
.

e
_

- 'I Diret '1'1;:' da cita.ia Sociedade para. un.a sessao dia 20 -

infe::'or :t Cl) 50.00,00.. Enformações à u,a Tenente Sil-

J
(lO': rente às -14 horas na sede?a sociedade acima, a C o m u n

ve h:a N 67.
"

{
. f !t,." Aven!ria "fauro Ramos, nesta CapItal, a j1:::n de tratar de .....___

=....-:�..�._,.i-..... y;;a' .. _

.

"Y""""'T"7 '"

.

:sr;""'::"':': I hSSlP1to de grânde importancia para vida da mesma. A Diretoria da "Associação Atlética Barriga-Verde"
, COillan'do com vosso comparecimedc" subscrevo-me [em () prazeI' de comunicar aos sennores associados que� I < n tec ';úrla::nen,te grato.. .

<\. Secçãc de Bol_ão realizará no dia 26 do corrente 'mês
a

.

'Jacob de Souza Filho • lsexta-Je-ira)), ás 21 horas, uma grandiosa SOI1:tE'E
il 20 Secretário d

..'

FESTA DO M LA
.,

• en,OmIPJé.a E DO, com .ampla distri-
._-.-.- '-._�-------_.--- -

buiçil.o de aimpim! batata dôce, melado e pinhão". Tl'atan-
.

río-se de umà festividade em benefício das obras de cons­

tI'ução da n03sa Série Social, ficou deliberado cobrar­
",e de s

, srs. �IBsociados a módica contribuição -de Cr$
�O,�O pelo ingffssor esperando � mais decidi·da coope­
"ação d.e todos, dada a finalidade a que se destina a

renda que fÔl' ['ljUra�a :
MÊS.A::S C/ ·'1 CADEIR,\S Cr$ 100,00

I
I G

o
R E S SOS " 50,00

, - .

" 20,00,
'BOTA IMPORTANTE:' Será .rigorosamente exigi­

! (:a a apresentação r:a Carteira Social ou o talão de men-
- !'s,.tlàide do·irtês de juNtiO.

c a ç ã o

-M O' V E rs EM GERAL

CATÓLICO! PROTEITA,NTE!

Fabricantes:

BUSCHLE & LEPPEIJ UDI,
Rua dos Andrddas, 139 :

. lOINVILE. Sta. CatarIna � ..

Sabatista! Adventista!

FER-LI C ON é útr na ccns.ervação
� limpeza de qualquer máqúina In­
uustlial ou agrícola. Não permita
que su"s rráqulnas sejam destrui­
das pela fe:rll,em. U'e FER-LI­
CON cujo poder desoxidante não
pode ser comparado a nenhum
processo mecân'cD. FER-LI-CO,N
é usado tamtém nos oficinas de
.,ut-móve·s, na; fábricas de gela­
deir.1s, nas in ústrlas de esquadrias
de fereo e'llas oficinas de pintura
de objetos de ferro e aço" . '.

. Luteran,)!
,

Presbiteriano!

Maomeü,no! Budista!

·'1á .

gastar o seu dinheiro
r o BAR do CAFÉ PRI:MOR,�,:

. I
onde as bebidas são pl\raS o

e �s petiscosJ;êm sª,bo�!, �'z:�,.
F. Schmidt, 60·

-
,-o

r

VISITE t(·os SA LOJA
,<�«,
Rua Deodoro, nu {) .15 iet 3820

_.

I
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Visi_te periodicamente,

o seu
/

i,
",.-

f
l

i
t�� .'
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.. "

-:

.

IASOUETEIDL .VILA

em glória, quando fôr apro- jogador terá direito a des-

vado, e entrar em vigor, canso, férias, licença e

"um Código do 'I'rabalho que aposentadoria .

fará desta atividade uma Eis, abaixo, 'alguns por-

J ,

profissão como outra' qual- menores dêste novo Código
"íê�""'j#I""""""'j'#I=t'ê="'ê="'@=""êlw:Jêêêr#lêêa[:::Jr#lêêr#)r::::Jêt=Jf#lê1r'#1F E1r#)r=!r#Jr#lêr#lr#J&l'r§i'jEJê quer, d!o Trabalho para atletas'

Vale a Pe!a,�arl��iP8r "dOs Çerlamç� Nacionais de Baskete::::�;:� :::�:�"�:����:� :�;:�;a::��téP�:j't:'ô:�:
Os poucos 'pros ,e o Jnumeros contras - Necessarla uma mudanç a' na estrutura dos mosísssmo e, hoje, varredor -=- Horário - O jogador

.' '. • I '
no Estádio do Maracanã? terá um horário de 8 horas

certames - Por ,aquI, um, trabalho, preVidente, honesto e efiCiente. E o caso (:;e Heleno de Frei- de trabalho diárias, ou 48

Por mais uma vez a Fe- gamento será improceden- pr inmente dito.,' gir dos ' '''be,neméritos'' do Dirão os "cartolas": mas, tas, e de Domingos-da Guia semanais.
, I '

'!' d M
deração Atlética Catari- te porque, além de havei' Que lucro tiveram os basketball nacional, dos assim .os gastos da promo-' e () fUlCl'!O e l aneco � - Concentração - Não

..

d
-

t d
'.

I 'f'
. ? A C f " tolas" da CBD

I -

trocini d
I Itim d

-

d 3 dinense participa e um cam- razao para u o, para a VI- desc assi icacos r
"
on e-, cal' o as a

"
uma çao e pa roermo os cer-

I
l • po ei'._t passar e Ias por

peonato Brasileiro de bas- tória e para a derrota, a deração Brasileira de' Bas-, fórmula mais honesta para
I
tames serão elevadíssimos." i' A \erdhd: � que poucos,

.

semana.

ket, no caso agora, o de nossa crítica esclarecedora ketball ddz que realiza os a participação dos Estados Sim, � ,uma verdade i te- entre os milhões de torce-
I

- O prazo das excursões

juvenis lá em Volta Re- já, se fazia sentir quando. Certames Nacionais _fa�'a, fracos nos Certames Nacio- ríamos mais jog-os e os cer-I dore�, Se lembram de ,q�e, não pode exceder a 90 dias.

donda e o faz das mesmas se pensou em formar a s,e- melhorar o nível técnico, na ís "de basket. tames se prolongariam,' depois dos anos de glória, Depois dêstes, o emprega­

formas anteriores e co- leção. E é apresentando fa-
'

principalmente das mais; E �l'�CiSO . q��:, êsse, ,�er- Mas se a Confederação não I vem a mais
'

,dese.sper�da dor fiC'!'lrá obrigado a pa­

lhendo os mesmos frutos, tcs"que mostraremos a im- fracas regiões do país. Sim. i��neS"rtâo tenham turnos consegue O seu principal i miséria
física e sccíal. Os gar mais 25% sôbre i{ sa­

por sinal bem amargos, da praticabilidade 'da nossa' E, tomemos por exemplo, o
I e11minatóI:ios, �omente para in tento que deve ser o de I próprios jogadores estrean- lârio,

, I
sua 'imprevidência ,e do' seu' participação em certames nosso caso. Que melhoria os mais fracos; o melhor levar o progresso aos

cen-I
tes, na ânsia de brilhar, - Todo atleta cujo con-

comodismo. brasileiros de basket. técnica poderemos ter, jo-
I
mesmo é'abolir êsses ditos :10S mais modestos, por esquecem-se de garantir o trato fôr super-ior a 12 me-

Nós não esperamos pelos Deixemos a "roupa de gando somente, contra os I cujos. Os Estados fracos, f",it[;, de verba, que solicite futuro. O resultado é que, 'ses terá anualmente di-

resultados obtidos pela, nos- casa para lavarmos 4epois" Paranaenses ,é- Capixa,bas, l precisam p:rticipar desses ajuda aos poderes consti-, quando a_s pernas não mais' reito a gozar 20 dias (úteis)
sa seleção juvenil, que, em- � começemos focalizando sem conseguirmos ainda l certames, Jogando contra tuidos, ou feche as portas ajudam. o clube, como 01'-

I
de férias remuneradas.

hora se tendo' boa vontade, a organização dos certa-

'ma,is.,
.a classificação? �e_)1 tOdO". pri�cipalmente ,con: OH 'tontão, que os Estados gan ização comercial, já não I - O empregador é obr i­

não [ulgavamoa qu�{os-sem mes nacronqis. Valerá a pe- nhuma, E isto de se -ríizer tra o� mais fortes, 'pOIS so 'ei:r�am:n�e "cor:t:ados" nas I t�m por êles nenhum inte- g�ldo a dar assistência �é­
alentadores, como de f�t'O na participarmos de certa- que" mesmo' 'desclassifica- assim poderão colher ensi- ellminatõrtas, como o nos- tresse. dica ao empregado, no ca­

não o foram, .para voltarmos mes nacionais com-o o f.ize- dos os nÓSilOS rapazes ve-
I
namcntos capazes de lhes so, não participem mais A ausência de um regu- so de acidente, nos treinos

" - I 'I,

ao assunto � -ai5ontal� os' mos agora, sendo obriga- rão em ação os melhores do valer uma me-lhoria no seu com suas equipes enviando' lamento de trabalho entre ou em qualquer outra es-

I f \ f
inúmeros êrros. Não é de dos a entrar numa chave Certame adquirindo gran- fraco índice técnico e tam- em troca comissões de téc- ,oíl esportistas profissionais pécie de competição.
àgor« que a nossa campa-

I eliminatória, fazendo dois des ensinamentos ,é conver-

1

bem terem algo em troca niccs para assistirem os
I
e a prhicipal causadora - Desde que o atleta te-

,I ,

nha, não de derrotismo mas ou no máximo três jogos, sa.' Assistir aos jogos e dos seus elevadíssimos gas- certames, evitando assim dessa dramática situação. t nha exercido a profissão
sim de esclarecimento e de ';�rm nunca nos classificar- aprender-;" somente para os tos, essas aventuras que mais Agora, no entanto, depois durante o prazo de 5 anos

alerta, se tem ,feito sen- mos? Todos hão de convir técnicos e estudioso do as- Com boa vontade se con- parece.m "turismo oficial"! d(� anos de reivindicações, consecutivos e fique por
1

til", buscando evitar que que não. Temos quqe acei- sun:o, pois êstes �poderão segue uma melhor fórmula. Vasconcelos, Lima os jogadores vão ter a sua qualquer motivo inabilita ...

n08 envolvamos em novos. tal' que no panorama na- aplicar os seLÍs conhecimen- ; __
'

_'_ legislação protetora sob a do a continuá-la, terá o di-

êrros, a exemplo
_

do pas-; cional do b�sket ,juve�il,: tos, para o, bem, da coleti- I
o

�-----,
- Llrma fle, Código do Traba- reito de receber do IAPC

sado e para que nao nos fa- Santa Catanna esta no ul- vidade. l lho, reconhecido pelo Mi- '60% da média dos salários
-

çamos representar em Cel'- I timo grupo, no dõs mais "Logo, não' nos adianta I O Benfica, fará ma,is quatro jogos no nistério d-o T-rabalho, em mensais percebidos duran-

tames Nacionais que por si fracos do país. -participarm()s de Certames I .
,

_ 'B
"-.

"i ,I que o clube Iuncionará co- te o último triênio.

só, não cumprem. a_ sua fi- Acreditamos que a nossa ,Nacionais ;'1-de 'nem cÍispo- j
I r a s I - I mo empregado � o esporte

nalidade, nem ajudam t.éc- participação mesmo após mos de uma úni�a chance RIO, 21_ (V. A.) - A tos, contra o. bi-ca�peão ,-
divertimento semanal (De VISÃO)

nicamente às representa- um tràbalho 'previdente e certa de classificação em Delegação do Benfica deve- hadista; dia 25, em São

ções mais fracas, _além do com uma seleção que reuna drtu(!e da nossa fraquesa ria vi�jar, �ar� caraca�'I' P�(UIC, co�tra ,o Palmeiras;
I --- -'--'�--�,'

mais, quando estas, no caso realmente os melhores va- e mesmo .porque nenhum J TodaVIa, fi agen�la patrocl- di" 2i-!, em:Salv,adúl', contra p.....-
a catarinense, saem dos 10res do Estado, dificilmen- proveito nos tí'az, só nos nadora', da temporada do R seleçAo baiana, e dia 30, ilr.lc Ipaçao .

seus rincões, formadas as te passaríamos da fase de �ausando ,prejuízos morais -I
campeão português, em nos- all1da sem con:firmação, em 'f;, ODíVIO }<'ORTüOSO NUNES

pressas, sem a certeza de dassificação. E diremos e financeiros. so país, resolveu aceitar Belém rio Pará, contra a e

terem levado, o que de me-, p�rque. A organização dos É preciso que as Fede- os convites para mais qU'l- Tuna Lusa Come·�cial. ALDA ESPEZIM NUNES

)ho1' dispunham, partici-I,Certam�s não oferece pos-, rações dos Estatlos que es- tro júgos no Brasl-l. Depois dêsses com.pro- Tem o prazer de pa�:t_icipar aos parentes e -pessõas·

pando de uma aventura que' sibilidade alguma para as tão na nossa mesma con- Desta forma o programa mis'sos, o calp.peão lusitano de SüaR amizades o na��;����'e seu {ilhinho

pelos exemplos anterior,es, Il:eprese,ntações mais fracas, dição, se unam e Iançem .lo B(�nf'ica passou a ser o deverá seguir para o Méxi-
I OCCl'l'ido no, dia 18 do corrente na Maternidade "Dr,

se torna inglória e até

I co�o as de Santa Catú,ina, um m�'{mento cflpaz de elS'i- seguinte,,: d,ia 23, em San- ':0. Carlvs Conêa" ..
mesmo cnmmosa pelos Espírito Santo, Bahia; Ama-

enormes ga'stos verifica- 'I zonas,' Pat'aíba e outros Es­

dos. tados que nem cogitam de

Muitos podel�ão julgar
I
participar porque tal não

.que só não estaP-los con-, compensar de: forma algu-
I

teJltes porque a nossa re- ma, os gastos enormes que

presentação não se clas-
I
se verificam. São Qbrigados I

, l I' / I
sificou e .que se tal tivesse a participarem do turno de

I __

acontecido, esqüeceríamos' dassificação e de seis ou

ldo e estaríamos louvan-' mais. somente doi; ou. três
-- ,,"

, ,"

jul-
'

disputam'

,
, :

.:

)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



<'O Eslad�" o ma is antigo1>iário de Santa Catarina _

- -_ -_.- .. _-
- .�-_._-.

Ftortanépolís, Tf4rça-feira, 23, de Julho de 1957- t
_._ --_._----------:---

/
.,

.. - "_'_

.,

•••

.,
. , ,� .'

.

. �.

s . sso

•

,=--Y{\ )
� /->;

@W] . "'''"'d�/� Ã\\, �. I II
\I����!�T�!:�N!��J r���:�Fi;MAS�.Fé7:ê����s�;���:s�1são, o certame da Dívísão Estiva de Itajaí, em Blu- JORNAl S

_
. li

'

• 1,'

I: INSCRIÇõES NrESTADO ", �Especial terá início domin- menau, cotejo que, à .prí- REVISTAS .:iAO JOSí�" ': C. 358 _ ESCRITURÁ'RIO DO, SPF _o._ ,De 19-7-5'7 a 7-8-5,7 '_f. :go próximo, com jogos em meira vista, aponta o Olím- EMISSORAS
A's 3 -,-- Bhs," : C. 362 _ ENGENHEIRO, DO MM -:- De 31-7-57 a }9-�-?7 ."

.
:Blumeuau, Brusque, .

Join- pico como favorito, mas ��������� �� ��:s�� Silvana MANGANO _ I: Os Interessados serão ãtendl(�os na ,Escola Industr-ial de Florianó- :vile, Itajaí e nesta Capital. que.; todavia, poderá' apre- -..... '. ,_o -

';. polis, à rua Almirante Alvm n, 19, das 9 às 12 horas. :Esta Divisão Especial ofe- sentar muita surpresa, já REP. A.S.LARA. 'Sophia LOREN - Totó

-I': REA,PZAtÇ.ÃO DE PROVAS N/ESTADO IRUA SENADOR DANTAS 40·5.· ANO. Paolo STOPPA em:.: C. 336 _ DESENHISTA-AUXILIAR DO SPF ....

:receu pano para. muita jue � Estiva vem melho- RIO DE JANEIRO - D. F.
OURO D'E NAPOLES' I • /

• o h PT" T'
.

•.
Dia 28 7, as c. oras - rova eOl'ICO- ecmca

manga. Depois de concor- rando o seu padrão de [õ-
lo. ;·C. 341'; _ ARQUIVISTA DO SPF

_

< ••Censura até 5 anos. u
_ r

c.arern com a sua realização, rogo ; em Brusque, teremos --- -

---d--:------ I:
Dia 29/7, às. 19 horas - Técnica de Arquivo I

os clubes da Capital e al- .Carlos Renaux e América, Lembran0"'1=. Dia 1/8, às 19 horas - Português

,1..

d Dia 4/8, às 'S horas.- Datilografíac uns do interior, esboça- part.i..a de gran es propor- Na la regata de abertu-.,

Dia 6/8, às, 8 horas - Mr.temâtica e Estatísticaram uma reação contra, cões técnicas, �ndé qual-
ra da temporada de Vela de

v 9h' 'C. 346 _ GUARDÁ-LIVROS DO SPF I' A's· 2 - 5 - 7 72 � S.
'"t,;J" '. idos do prejuízo que quer prognóstico é temera- i946, Iogrou magnifica vi-
• Dia 29/7, às' R horas _ Contabilidade Geral

I"Sessões das Moças" "acarreta êste certame.
.

rio, dado o equilíbrio de
toria o velejador Arnoldo � Dia 31/7, às 19 horas _ Noções de Contab ilídar'a Pública

A situação piorou; quan-: fôrças; o F'igueirense irá à
Suárez Cúneo, d,o Iate Clu- Stanley HOLLOWAY \

Dia 2/8, às 19 horas - Portuguêsj_e Matemáti-ca •
S- Joan RICE em: LOCAIS DE REALIZAÇÃO ,�-' '"

:do o Paula Ramos, pela pa- Joinville enfrentar o ao
be, vindo _ em 20 lugar I

.

.•
-

UM ,PIA INESQ.UECíVEL : Prova Datilografia - Departamento Estadual de Estatlstica

Ilavra do' seu Presidente, Luiz, a novidade da rodada-
Gualter • Baixo, tlQ'Yelei- ') DE' I I d tr! I d FI

. ,

li
.

. Censura até 5 anos.<.� emais provas - sco a : n us na e orranopo IS
di:-:ô€ que não participaria, da, porquanto ê a primeira

ros e em 30 Walter Wan- "-' NOTA: Os candidatos ao concurso de Desenhista-Auxiliar deverão com- :el�411;IJ1to o Figueirense vez que êsse clube aparece derley, do Iate. 'A segunda

�D!.
1 parecer à prova munidos do seguinte material: Régua Tê, compas- :

iria ccr.sultar os seus di- no cenário esport ivo do
regata venceu Nelson Spo- \fJ}.'Pl t:_ : _� .'

I so (lápis e tinta), os quadros.. transferidor, escala, lápis de dese- :.' I ...--- _. - -- .

•• nho ou tiralinhas e tinta nanquím.. ••r-tores. Avai e Bocaiuva Estado. O Ftgueirense teve
ganicz, do Veleiros e na 3a ._ ,

S
- .

A's - 8hs.
-

• •(irmãos gêmeos, agora), cuidar-se para que o ao i
Oualter Baixo, também do '. .

••••••';••••••Ci•••••••cc � .di t a Luiz não amarre o santo.
I

Veleiros. Edward G. ROBINSON -

quê estavam ISpOS os

t <lo ão e feche o "goal"; o Marei- * * -)C. J Nina FOCH em:
sair, ficaram. Isto un. I

TRAGICA F.ATALlDADEum desabafo lia Dias recebera em seu
Uma das maiores "vira- IIpassou sem • ,

.

isit d P I Censura até 18 anos..
.

st do Sr Osni ' gramai.o a VlSl a o au a
das" do futebol brasileiro í _para nos JU" o, . "

,
- odia con- Ramos, esperando fazer as

parece ter sido aquela doMelo, que nao p ,

cardar com a atitude dúbia honras da casa e oferecer. Guaran í, de Campinas, que,

(:os rl1-l'igentes dêsses clu- um marcador adverso aos: depois de estar sendo ven-:

bes, Depois, o Figueirense paulainos : finalmente, te-I Ü"ido' por 5xO,' num amis'to- A's - Shs.

comunicou que partícípa-: remos nesta Capital uma.
so com o Santos, acab,ou I "Sessões das Moças"

ria e o Paula Ramos, pe- excelente partida. Bocaiu-
triunfando por 6x5.

'I
Stanley HOLLOWAY .._

1 f te va e Caxias estão em con- * ;:. -)C- Joan RICE em:la mão forte (bo so ar, .

\

melhor) de um <lições de apresentar um
Friendenreich, o fabulo- I UM DIA INESQUECíVELdiríamos

I.

b d Di- futebol de
.

categoria, um

ISO
crack do passado, tinha . Censura até 14

..

anos.destacado mem 1'0 a

d futebol que agradará ao d id ] ndo I .

. pronunciou-se a 43 anos e 1 ae e qua

I -IJ!IIII"IIII!III!!I.�P'II••�:�:::O::;ha, o Cam- ����i� ,,�:� A�:�;:e, Ko:� � ::::;'::�a, '":0 oa;;:�:n::: I W?lJ1�
t Parecia fadado der, Ja que o tIme da Ma-I em 1934 Na .semana pas- ,

peona o que
'.,' b

".

A's 8hs
'

t' t' o fracasso l'Jl1ha se apr esentaI a as-
sada Fried co:mpletou 65

• ' -
. "

a um au e!l IC

'1
A Deií'nis O'KEEFE.

s LU ge agora, com todas as tante re!orçado com., mo-

I anos ele idade.
em:� f t boi do Es- rim, AGao e Oscar, Ja que I Margaret SHERIDAN

J atracoes do. u e
< A

O M �GO DOS DIA.

'. "S o Caxias e uma das poten- -"'-

tado, estando, com ISOlO, " -

\.
MANTESciis do nosso futebol. . .

segurado o sucesso do cer-

Bôa sorte aos clubes

desta rodada e feliz

êXit01nas arrecadações, são os

nossOS votos. 111111.

N. SILVEIRA - __ - iii filllliliiii_

Só Esso dá ao seu carro o rnáxirYlo �
.

".' ,
.

. I : .:

"

,

/

I
--�---'----
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I I _

•
I

I I
� I I

�,f J ? ,;
I I

CORIZAVE I: I
,t H.ertape 'I E' f' ·1 d

. I
à base de sulfatiazol ',' aci e maneJar

Ie urótropina i I e rende mais! .

Outros produtos Hertape

I
'

Ipara aves:
-

Õ Calculador Faeit ewnomiza tempo c dinheiro,
SULFAGUA j

oferecendo um serviço rápido c de grande rendi,
e ESPIROQUETOL

I' mento! De (áeil manejo, e tão leve que poc)e �er

Itransportado sem nenhum esfôrço... o Calculador
Faeit é indispensável num moderno escrit6rio! E

I., r:_ealmente u� cérebro extra a' seu dj�por!

I'" CALCULADOR FICIT I,
I

JoÃo SCHEFFER s. A. - Impodosro � ComérciCl

IRua 15 de Novembro, 88 - Curitiba .

I----�----------

--

realização. .

.

I t-A primeira rodada mar-
I
uma a. uaçao'

(:9, para domingo, os se- I r'I)"s�gUlU golear

lhol'es e mais seguras para
d

Com uma única partida, .opositor pelo oscor.e.
_

e

a disputa do certame.
. d' eao

't q'ue reuniu camp�ão e vice-
,
5x2. '.� vitória' .0 cam.� _

'

.I á cI.ue isto não' foi feIo
R S.

passad'o, � do último TorneIO
.

10-' ao

e os clubes não se intert;�- campeão do ano
'. I' ,

saram por isso, vamos tl'a-· ii1iciou-'se, na tarde de do;":', Paulo, pela c'ontagem açi-
) Ih' I D' I'sa-o ESl)e- �ingo no colossal estádio 'lna repercutiu e-strondosa-Ja ar pe a lV , .

I '

cial, deixando de lado tudo! do Maracanã,..o Cam-peona- I mente entre seus "torcedo-
. .

t C 'oca' de Futebol de ,
que p03sa--dlfrcultar a sua o an·

. I ". ão "torcedores" que
1957. O Fluminense, com les e n

'. .' .

. ca've"l! 'á o apontam como ornaIS
lmpe , ,J, .

seu forte! rredéllciado ao titulo.

Censura até 18 anos.

laboratório

HERTAPE ltda.
Rua Cardoso. 41

C. P. 692 - Belo Horizonte

Apesar (!isso, a opinião

mais certa, mais sensata é

a do Sr. Júlio Cesarino da

TIosa, Diretor do.Departa­
mento de FtJtebol da' Capi­

d,al, definindo-se pela sus-.
,

dA se11ensão, neste ano, es

campeonato: Enquanto isso,

a FCF estudaria com mais

calma o assunto, por ser

complexo,. e apresentaria,
no ano seguinte, bases me-

I"",,'ont. no Paran6 _ $'0.
Catarina

_

.. IOSAS , CU. LBA•.\'

'taÇa IarOo d. Garouna; 67 -C.P.
S- T,1. !108 - 'ONTA GROSSA

lat. 4, '010116

'-p A.R II ( t PA ç 4 O
HÉLIO PRAZERES

e

DALVA TÊLEMBERG PRAZERES
, 1,f\rtieipam aos parentes e pessô�s amigas o nasci�

"(J�ntu de'MURILO, ocorrido dia 18 na Maternidade Dr.

-,

MISSA DE 7.° DIA
- ...--:...

�

"Sssão das Moças"
Robêrt COMMINGS

Ann SHERIDAN em:

EM CADA _CORAÇÃO
PECADO

Çensura até 14 anos.

,

'! Alugam-se bons quart.os
UM com refeição, a. Rua General

! Bittenepurt, 43;

I 23- 24- 25- 26-

Paulo Henrique Blasi e senhora, Aluizio Blasi e

senhora, profundamente abalados com o falecimento
de seu Pai e Sôgro, convidam os parentes e amigos pa­
ra a "missa de sétimo, dia que mandam reza1t por sua al.
ma, na Catedral Metropolitana, no dia 25 do corrente,
às 7 horas, no Altar do Sagrado' Coração de Jesus.
Agradecem, desde já, aos que comparecerem -a êste ato
de fé cristã.

A's 7 - 9hs. I 'or .,.,-... __,. -
- ._.�._--'

- /

PENSÃO
.

PAULO BLASI

F l U M fN E N S, E 5 X V A S C O 2

Com o jogo acima, começou, domin­
go. o cerlame c�rioca de 57 '

.

............" -..._..�'

EMPREGADO
/ () que d<>fine lIJrW t'llIIPfI bem feita é um comJ}le­

,\0 g'l'lIndl' Ih, falr','tos, A escolha dos lec,id'os. o plt­
(lião, o (.;111'1('" \I '�,.)'If{·(·4;.'iin ... :io alguns rJ-Qs principais;
ljUf' inle ..ycm 1l,lmh 1:.oIIIHI bem' fcita hit�el"ial Exti·a.

.

Jla!!:.t,..jn,· lIuqltlu·, únicus distl'ibllitlnre!lT

I- a1':l serviço de escritório, precisa-3ú de empregado
.om it;;,de aproximada- entre 24 e 29-au(.s: com bom nível
de insb' .11:ão, sendo inclispenS'ável experiência e· bÔr\'ed:, r âc \·omel'cial.'

Cartas indicando idade, ocupações' l-onteriores, pre­
:.ensóss e qllaj...�qllel' ouÚas referêncin.'l
::ostil�, i::'., neata CAl)ital.

Carlos Conea.
-------------._ ._-.�--------_.

"

/
,'t:o_"
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./

/

llIN!�TÉHiO DA AGIUCULTUR..,.
SERVIÇO FLOREST,\L

.

nELE'r.,\CIA FLOHE:'\Tt\l .

.

. n .1<-;'0.:1 "ln} RJ.�(iiJONAL

11't"h":ãO '. 'l'ir ....." • r e a I .. , ".\CoH!)O" COM O ESTADO'. IH(

DR H(.;LIO IlERHETTA r.'.hl!iro i\1afra, n. 1t,1I ! .. I JU;' 5A1\'''0\ CATAIHNA.

". i'o�lal 139. .

V I OlJirel .. r : Ht:IH:;,lS ... RAWt- A, S
.�·�I"'· ,1t.IM11'o.1l l.. �. Pi!

I'
A Oelf'gacia Florestal Regional, I� '-)Ulr�n

I! .. t..�" ..n' ,nl. _
DO seu tido de eníbír, ao máximo peso

Repre.ent�;.&e' A " L.u� live:. as queimadas e derrubadas de' mato, afim de ímpe-
Lt�� .• ��IJIt.O";' ! aO'k•• 0 _ .• ' (!ir os d ....,..;__strosc,s efeitos economrcos e ecolõgicos que!
.",It<r. ?carretam bis práticas, torna público. e chama a atenção

'

;;�II�: �t��:'4 N ..�:;";;·,,J��;"� c� todos os propríetárlos de terra" e laV»lldore..> em se-
i -� ----

,,,flor ... ia ;'12 ,-;�" Pnulr, ral, para a exigência do cumprimen to do Código Flores- PI4I.1 cOJAninatural' anual .. '';r$ I()IJ.OO tal (Dec r, 23.79� de 23-1-1(34) em todo o -Estado.

SVe n da .vulua .... CrI '.00
QUEIMADAS E D:F;RJlUBADAS Di: lfATO

,('I�lÍ,':;:,i�inr:,�:lia�,l;:.�,(:n.�:�\" Nenhum ')l'oprietário de terras ou lavraoor poderá l/- fli
'1i;.:

Idirad,,". não se r
ã

o ,Ipv"Io.·,';", .l!roceder que".aa.da ou derru�a.da d.e mato Sem solicitar,

*
I

A direção não se responsab
í li za . "-

I i t i1'�
om antecedencia, a necesaaria Iicença da autor-idade- . _

IU_AItI'rr 7iOOO DIAP<' os ('(lneel os; e nu ines n08 8T-
.

I.I"CtIKWJ' r;

ligo. assinados. florestal competente, conforme dispõe o Código Flol'es- / '" nO � 1//1TlFJO I:.
Consultas: Pela manhã no II"" 1:-'1"01, .... ,,0"'" r fll'l"

ItUl
em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os' I " '.J .. ftl<L J

pital de Car-idade, das Ir; às 17 O l e itr r en<,,,n! r.... n�·t. r. .

nfratorex sujeitos a penalidades. I
_

/'.
"

.

,_
.

·;0 horas no Consultório. luna, infprmaçõe. ,�ll" n •. (·.... 't" �l

ti,
\

tConsultório: Rua Yictcr Mel dà';amE'nte e dr imediato:' REFLORESTAMENTO I

M.JI
,

I
�

ORNAIS' 'releIo::!. E' t Ré ti
-

la rêd d
.,

fi
. I �' ,

re lles n. as. O �stado '............ . 3 11�l!
S a par içao, pe a re e e VIVf'lrOS

.

orescais, em
�

",;;':::.
Residência: Av. Mauro Ramo A Gazeta ,. 2.fi�f\ .ooperação, que mantém

no,
Estado, dispõe de mudas e -;

.

� �""
: � �

..

� �
'.'

..

- 166. - Tele. 2069. iti,ú;" ·i, -1....... !.r.6�� -ementes de espécies f.lorest�<ó e de ornamentação, para:' .:; 7.11 �
Imp rensavÜ" ,',' • " I" j
,1l.USI'IT:\ Car idau- 'ornecíménto aos agr ícultcres em geral. Interessados no ,

- .• O"::'

...

_-

I ',Provedor) 2.314 êflorestamento de suas terras, a1lém de prestar toda I
- A [lol:esta ' significa: "�����"�:;llO� '.::::: .. :.. ; ��' .rientação técnica necessária. Lem.bra,· ainda; a' possibi- I,.(011 te industrial ; I solo fer-I' ,l.i!;,,,� '.'

. . '.1 fi. idade da ohtenção de empréstimos para refiorestarnen to .

'. . .,AO Sehn8tl.\�f} ; Casf. d. I·�H; terreno valonzado; 'pro- . Saúde) ' � l�' I'O Banco do Brasíl, com juros de 7% e prazo de 15 anos. _ .. _

(eçào .de mananciais, "defê-! �1·,tPT.,irlL; lI "h,· C,.r Os interessado!:'! em assuntos' florestais, p'ira a --�-----------�-_._---�--_..

,a �contra a erosão; gal'an:: ('I�l)�", ��.�.rl�,.a I L:····
. ..

.: �

lbtenção 'de maiores esclarecimentos e requererem auto-
ia dI' ab:\stecimento do ma� I (;ENTt�� -

4>
l'ização de licença para queimada e derrubadas de mato,

.

el'iai len ho�o .
necessál'lo

.

��;�Yr.:, d� L�l(;'",J)�i�'��,I",;,� devem dirigir-se às Agências Florestais
f
M.unicipais 'ou

. o eotl fOltlt. à ecôfiómia e à I :'ç(Je�) .... '.'
. .

. . .� 4" d j:l'c:�nlt1fI1te 9. esta R2p�rtição. situ'ada à rua Sal! tos
;obl'l'\'i\'êlli'in elo Homem. iP()!�ria (.S,ala (;omisstíri,o . �.(>'"

l)umollt nO. 6 em F_10}'I'ano'poll·s.

I
rOlh',a I t.ah. 1 'e!�,,:,·j,,) .. ! �,

-.-----.---.--- .

('O\lI'A:"lIl\'" nF
.

'Telefoné: 2.470 � Caix:l Postal. 39:'.
.

lR .\ 'l1'()l\'lO \11);\ II' ·i·l{.\!'.'�t>(,.(rEfl
. -1.7..' - f.:ndere.ço., telegráfico: AgT)�llvà

,TAC ,...... .

DE ARAGAO
.

r'",,'r!' .'1<' �ul 2.;'(1' �. C..
,., 1(1,1" rR�·i'M.4,Tnl,IH�" IIPa.nair

a 6b3

" "rtof\#,,·H... Varill " !:32ô -- .

b"'aultóri\l: João Pinto, 1'1 Lilid.· o\.l!leh ." .. !.4I1'r •••O � .

I !lp"i '..... 1.17'

If�::�::·�'" �:� : ,;;:': I"�a"'�'I'Metropol J.H. .. �
.;...,'Wt�.-. ��..'DR'D'::I�I')�"" ��c�o::� ::::.::.:::.'::' ,:.�� I Tradição· e' (onlorlo'; ,�_'_"�._"'_-_"'_""�_'-_t.<_"-'__'----''''-.--,--.-'''-''''''-.--.-.-'-_-�'

i)��,��::'�l���J:�:!��;�::.�.�:�(�: ..�,. II�de��t;�I. ::::::
.. ::::::::::.':::!� 111'6 R A N' D E H O T E L ·M O'D E R N' 0'.".

':fl��::[;�'"o"�:;·;;�::::;o�:,. f . LEP ESTADO
1_ Ru-a 15 de Novemb'r-o'r 582 I.r;r .. ::id�;nrffl: Fone, !l A?2;' I �

RUI! F<r�ment<" n. 71. ASSINE ��1i'�������������",�",-.:�"
_._------------_.__ .----- " ,

Sr:rF-lêr#1@êFl@êr#lí�r'#Ir3ET@éI ::I ::J::sr 'I

Motor Maritimo «PENT-A» 'T�I
. ."".' �

1

�!:';';n!ili II' ({uu Vil.,r·Hcl��let'. riO

�,-'_

;,' �·U;-';�::. 2.4';::;
I

..... M"'.u..ID��.uI...
•
••d.,\.,.

� I
.

. " CURlf.... QU�PROSU_ •..r.&\NA .

. DR. �I�JI�TO I rn.: ::;;::�;..� �..•.......�;�.� �..�; ,..� �
Doença. do aparelho reaplrat6rlo

I
> I ti, : �

TUBERCULOSE �

Curso d� e�peciali7a�i<'J p"l� •

�.- ..,. J. "�X-Ht1t'rlll' ..: r,\.,:,tt.l';�.� "
I"nl" 'Ie Clrr:r;:,a dn Ptd l.:' �1! • O

I!.,h : :1-.1:: rrmlSIJ�tes de Cargas em Geral entre Florbnólwlis - \..�w·;�iL;l :.IiL • � •

mi : �
_ Porto Alegre - São Paulo - RÍo e Belo HGriz:)li '.e :

Motor ideal para barcos de .recreiu e para outrGS barcos slll1ila­

res, além ele explendido para melor auxiliar de barcos {! vela.
Clinic8. Médica de Adult(l� i, ; I CId' 1 .1 -� • -

I R d
.,.

R'
. 1 n' II),

II omp etamente equipa o, inc.'u��ivé pnin"é_ ue Instrumentos.....0 •• Pau o cmn o \,0 ovml'1O \'apwo lI,JOn1::ir 2
e Crianças I l..., .,.

Consui:ório - Rua Vjc· � ITI Dispômos para entrega imedi.<'Ita, nos �egu.�nte's capacidades: l;: �
tor Meil'clles ri. 26...

-

• ·l.mm·
. ill ;: MATRIZ; F'LORli\I\íÓPOLIS Escritório c DepósIto: Rua :

Horário daq Consulta.F. �111"[." 1:1,.\,. a. A� rr'r' F "'-"4
r-'- !5,5 HP gasolina 8C HP Diésel 1 P8dre Rorn:-. L!:�) - errco·- one: é :);J . C' !,j;,,) :

das-15 às 18 horas (exceto. :�!' �', i. •

ábad )
. i t 11 HP" R�j H?" (direita e. e:-.Quel'da' lU"; I: E:ld. Telegr.: SA�.DRADE -.aol' :l 08 • I L! \....1 • fi

M \1 ,. .

lJ
•.••e::) IJP

�..

1\{'\,3' HP
" " "

II •
...

Residênda: Rua r e o p. T, _ 1.
.

d

!�t
:

�V��: .. �O - Tel. 386ft Jl 50 HP" 132 HP ., " " n II i FILIAL: CURITIBA _ Rua Visconde do Hjo Branco. �1:',.2 - n:>-; .:
, .

84 HP "
•

E d r1 1 S
' " 7",.,D '''" o

DR: WALl\-lOR zúMER rm
.

GRUPOS GERADORF\.S ''f' E N T A�' mm, i I., Escli�ório e Depósito: Fone: 1230 .-- nr. lelegr.: iH,11 hl\

i:GARCIA. . .=t '"
'lO

!)tJ,l<>mado '''E'la Farolrl .. tI .. ':". I f[' Quaisquer tipos para entrE:ga imediatá - Completos Cum
I'"

... AGÊNCIA: PORTO ALEGR.E Rua Com. A.zeve2o, C f
•rlllUal de M..edldna ds t' n .. '"

Il' I
.. ""'

Nitlll.tt>· dn. 8raRj) 'motores DIESEL ".PENTA", 'partida, eMtrica. -- radiator - i =_ Fone: 2-3733 (RIOMAR. ) p.ORTO' ALE,'GHE .- R. G. SUL ,- .a
F.�-Iuterno por concurso d. ",ta· I

�ternidade-Escola

II filtros _. tãnqlle de oreo e demaí::, pertences: aC,.oplados d.ire- I;
.

Atende: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOlVIAHLI e.o;�('''9Pi�o dn Prof. ,-O�'{ivio RI, �
..... •

. driKUE'B Uma) damente corh flange elastica ':) Alt�r.:r1a'Mor dê voltagem -.

L! • •
�!(-interno do Sl!rviço dE' Cir.Jr,

',-
e •

. ila do �:sk��a�!·J��J;oE. T. C,

mi
trifásico� 220 Volts com excitador - 4 cabos -para lu i FILIAL: SÃOPAULO - Aveniaa do Estado., lGGG - í'G ;

"" ..tlko do Hospital ,dE' C�\:ld"d .. 'I' ligação e quadro completo. de contr61c·,. todos con
....

JuntJs estâ<.,

�� I'"
FOl1e' �:!'70G50 - - E11d. Telegr.: SAND.RADE :

• d. Maternidade' .Dr. C8rl'\8 I ti· •

(I�ENCAS D�orr��NHO"!A!'I -. I àssentados sôbre longarindS' protücs par.a entra,r em fUllCiol1a- m 'i.. ..:P.:�;;o�SE:J'r��R)f.�elo mento. m I. RIO DE JANEIRO -.Rua Dr. Carmo Neto, 99 - Fones: 32-17-3:1
•

método psic9-profilático. I REVENDEDORES AU'írORIZADOS PARA O J:STADO DE

�'mtll:,!� (' 32-17-37 - Atende: "RIOMAR" - End. Tc:1egr.: RIOMARLI. 1
Cons: Rua João .Pinto n. SAN T A C A T A R I N A _

•

16, das 61.00 às i8.0u hora�. ' I q) •

Atande com horas marca- MACHADO & Cia.! S/A Gomércio e Agencia� � I: BELO HORI�ONTE Avenida Contorno, 571 :
daI! - Telefone .3085. Ruu Saldar.ha· Marinho, 2 - En$ierêço tclg: "P- � I M U 5' !TI I! FONE: 4-7'5-58 ._ Atende: "RIOMAR" .1_-.1t88idência; I F ORI �N DOI TC � �

Rua: Genr;ra1 BittElneonn eX Posta, 37 --� �one 3362 -.-- L h.. IOi t.....::) \ill : .•

W��M:UN. �.ª������i:�"__"""-."�"-H"H.-•••H.H"H""M �---$�g�:
_._ .__._-.--------

.

I.NDICADQR PROFI·SSIO.NAL�
;
I
I

- I

•

UI� Oft IM to" -c Q 6

nu CONSTANTINO
DIMATOS

l't1F.hÍ'·;O CllWRGIAO
llUenças de !�eílhoras - Partos
_. 1IIlt'rúçúe.. - J'il.lH UllnárlBII
/"11'.0 de .�erfaiçoamentJ e

h,nga prática nos Hoapiuaia
'

'de .

Buenos Aires. r

CONSULT01UO: Rua Felipe
Schmidt. nr, 13 (sobrado) ..lt'ONIil
srJ!2.
IiORARí0: da.

ra.
IteHidêr:çia: Avén!da Rio Bl'a,,"

to, D. U.
Atende chamad..

'feiefone: ..;_ 1296.
.._..;..__----- -.

.

• •
M É::J J C'O

Ortupedia e Truumatolog ia
Ex-Interno por 2 anos <lo Pavi­
lhão Fernandino Simonsen -Ia
Sánta Casa de São, Paulo.
(Serviço do Prof. Domingos Da·

fine) - Estag;ario do Centro le

Ortope d ia e T:"unrd:ologia e. do
16 �. IS ko- . .

i:"I·OIlI.í� ��(H'�)rl�! do Hospital das

"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

'rua Felipe Schmidt

DR JOS't MEDEffiOS
·VI.IRA

. Se rvico do Prof. Gorloy Moreira
- '1édico do. Hospital Je Ca ri
dade de Florianópolis .

Deformidades congênitas e ati

quir idas - Paralisia Inf'ant.il -

Osteomielite - Traumatismo .­

Fraturas.
_ "OV,)GAlJO -

Caixa Poatal 1M) - lta!"
�;ulta Catariná.
_.__

----'--- \_-�.

DR. LAURO DAURA
CLíNICA GERAI,

I!:specialista em mo'i�sl:i"8 á.

$ennt'ras e vias urinária.,. .

Cura radical das lnt"eç·oê!
agudas e cronteas, do aperelho

gellito-ul'iv .. rio. em !linb". o.

levos.

Doenças do._apnelho Ditre•ti..,
� do sist�ma nervoso.

Horári.o: IO'h ás 12 e' Z'h ,.. 6,
Consultório: R. Til'a�ente., ::'2-

- lQ Andar. -- Forre: 3246.
Resi.'ihcia: R. 'LaceI'ela Cau·

t.inho. li) (Chácara do Espanha'
-- Fone: 3:::�3.

}<'ilial "A Soberana" Dístritll ao E!:ltr,iL

Viàgem -com seguránça
.

e· rapidez
se NOS CONFcrrrAVEIS MICRO-ONIBUS' DO
-"-

1111'100- -,.L-BIISILEllo,; --

DR. HENRIQUE PRISCO.
PARAISO

.

. h"DlCO
O�raçlie. �. Doenças d� S··

abora. - ClínlclI de Adulto•.

Curso de Espe'ciaJização no

a()�"H.""1 -<.Iv. �ervldor,,� .I" 10..

tado..
,serviço do Pro. Mariao" d.

4.ndrade). .r

COllsultas -.. Prl8 ", ..nltO"

àoapihl de Catidllde
.

.\ iari" das ló.;;e b •. em d.la.,

,._ no �on�allltÓl"io á Rua Nun�t"

Machado 17 Esq'tina de Tira­

,�nLes. 'reI. "2766.
ltellidência - Rua Pre.idlnt.

Coutil!ho 44. Tel.: 1120.

F'lorianópoJ i�-

lFlorianõpoU. - .Ita1ai _: Joinville - Curitiba
-,......_._ _ _,,::--

L-
....

- .. -- � ......

•• -...l _..� --.s.... ·)*PPdil ��� ,

A·
Ao

I . 1\.o,,::.O'eoaoro te.quina da:::
� gene a I! Rua .Ten,,�tel'Snveir8: ,R '

,

.il &.1:' I I tJfa.�'IO;:H nu,

.. "c;.. q('Q <::Ál,�.A,..v
.us R/H'tüuv� 1 �6

�l� 2.';; 4

-DR; JúLIO DOIN
VmlRA

.. MtDICO
t.�P�,CIALISTA EM o.Ll:10S
!)liVIDOS, NARIZ E :;AR., ��'I,

TRATAMENTO E OP�RAÇOV
.Infra-Vermelho - l\ieh .. llz.,,""·

.Ultr.-Som _

�. (T:at..mento de .inuall... •...

'operação) .

AQclo-retln<.l'Scopia - R,('c,.lb d.

Oculn. - M·odel'nc P:llJip'''l(n,�.... '

•• Oto-llinolarInll:oloti. I/lnl .. ,
.

no E8tado)
BorArio dae II às lt boru •

da. 16 às 18 horas.
,

.

C.onsultÓri,,: .- Rua Vito' �.,

reles 22 - FaDe 2676,
Res. - Rua- São Jorr. 19 -

Ftlne U 21.
.

,

De".de a e�colha dos tecidos padràu corte e a.:a­

uamento 'pt:rfeito tudo é motivo do maximo cuidado

pelos expecialistas responsaveis pela confecção das

roupas Imperial Extra. Só assim é'possivel obter uma
�()'upa 'pel'''eita e {IUe veste bem.

Pelo Crediário do Magazine Himpcke, podem ser

arlquil'idas com exelusividad'e llesta cidade estas afa­

mádas raUDas.lJR. CI.ARNO G.
GALI.ETTI

---'-._----,.----_._._-_.
-_._------------_ .. __ .- _----_--

. L!�VANDO COM SABAO

'Virgem [s1Jeçi_a�idad�
da (ia. WEJIElINDUSTRIAl- Joinville - (marca registrada) .

eCGnomiza�se :'Iempo e dinheiro
, !

._. ._..c._._.__ • ._._ •• >-_._ ..

'"

l'
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ionselbos
·

'de' Beleza �
cremes para as do aplicadas _depois-da la- i to liq.uído, sessenta g'ram:s; i "OCOnT:nClm:en',·os·mãos vagem das' maos o resto da vaselina, dez gramas; agua' "ti", c .� "

.

Dr. Pires ' 'umidade é absorvida pela ,1e rosas, vinte gramas; I .
.

. ,

As mão" são lavadas com glicerina. Preparado para limpar as Miss Santa "Catar-ina esta sendo homenageada na

ais frequecia do que quais As p,l:eparaç�es sob a for I mãos de pessoas que lidam: (idade de Itajaí.
__ :':__

u er outrrls partes do cor- de geléia consistem numa

I
com gordura:- perborato F tiv 1 d d f t d I '� .:

, . •

.'

" ..' ,ES na e mo as, uma es a e e egancra a se rea-

po mas, mesmo assim, mere- mistura de gelatina, gl icer i ! de SOd,lO, OIto gramas; pe- :izar no próximo dia ·3 nos salões do Clube XII' de Agos-
e:11 um tr.itamento especial, na, 'agua ou, então, são I, dra pomes 'em pó, duas ':0. Sob o patrocínio de "A Casa Brusque" desfilaram
alem :"0 emli'rego diário da emulsões de goma, musgo, gramas; pó de sabão, trín- elegantes ·srtas. Gia' nossa socíedads e das cidades de

agua e do sabão. mucilagens de sementes com I ta gramas; caolim, sessen-' Tubarão e Itaja�, apresenta.ndo_ os lindos tecidos e mo":

I'· ,.' f I /
dernas estamparias da fabr icaçãn Renaux.Já não nos referimos aos J icerrna e agua. ta gramas. .! __ : :_._

Individues que trabalham As preparações sob a 1b,rma NOTA:- Os nossos lei-' Numa manhã muito ensolarada via-se a elegância
por dever da profissão com pecíalmente de emulsões: tores poderão solicitar qual da sra. Arolde (Mír'iam Castelo Bra-nco dirigindo um

oleo, corpos causticos . ou. fracas de acido estearico e' quer conselho sobre o trata I confortavel carro.

objetes fuceis de causarem agua com a .adição de muci ! mcntó da pele e cabelos ao I' .

--: :--

. I . O bar restaurante "Rancho da Ilha" na última 4a
um dano á pele das mãos [agem de se�en�es ou 4.·aJ�

I
medico especialista Dr. Pi-

i
feira estava ornado, pelos "habitueis;' -'O Dr. Claudio

e como resultado apareça a Ze'S, goma, gIICer:lUa, alcool. I res_,
à Rua Mexico, 31 -, Valente Ferreira, prcprietário do conceituado restau­

formação de uma eczema; ou Daremos s.deante varias, Rio de Janeiro, bastando en
'

rants ,estava num gostoso bate papo com o Dr. Fulvio
outra dermatose. formulas para os diversos

I
viar o presente artigo de-s-I Luis Veira e Dr. João Assis.

/I __ ..
__São casos da alçada da me- casos que possam aparecer te jornal e o endereço com-
..'

I
> Encontra-se em nossa ci:iiade a sra, Ivone Brüg-dícina fugindo um pouco 'la pratica. pleto para a resposta. L I d d d_ .mann ea, esposa o eputa o Leoberto Leal, qué no

d .

L
� 1

I
e nossa cronica oçao para c arear:- ----------- -iomen tc encontra-se viajando pela Europa. 'A ara, Ivo-

SUl110 de limão, uma grama;
I

5ARNA e, os cumprimentos desta coluna com votos de,. boas
I·

I
id b/' d'! , dassa ien- ":1 o OrICG uas gramas; :,:1 ...

_t
_

de hoje.
O que queremos

--::--

J'li('�rinn, vinte gramas. Não permita que eczemas, erupções,
, micoses, manchas vermelhas, friel­

Loção de glicerina para ras, acne ou "psorlasls" estraguem
sua pele. Peça NI�oderm ao seu far..
macêutlco hoje mesmo. Veja como
Nlxoderm acaba com a coceira em ,
minutos e rapidamente torná sua
pele macia, clara e aveludada. A
nossa garantia é a.suá ml\lor
","ote<'Ao

tal' no momento' são os cu i­

(;ados de higiene para as

--::--

Depois de que certa garota, (muito graciosa e bo­
.ita) viajou para Porto Alegre, o sr, Norberto Brand
ião tem aparecido nas reuniões.

mãos dos homens que Se de amaciar:- acido bor'ico,
dicarn a trabalhos normais duas gramas; glicerina,

9
----_._ - -- --

"-- "":..
..

VEl'iDE-SE

Uma Geladeira General

Electric 9,5.
Tratar,' Felipe

i
Schmidt

Precisa-se para dirigir. o departamento de assina­

.uras, publicidade e cuidar da venda avulsa nas bancas
Je jornais, da revista "Engenharia, Mineração e Meta­

'urgia", fundada há 21 anos e com grande tiragem. Di­

:'igir carta acompanhando referências para a rua Sete
de Srtembro, 135 - 2.0 ando _:_ Rio.

Arte

CUIDO loral cI8cedidos
as prelios�Puli:8er de

1957
Ecleslastes". Em 1949, o /

, autor ganhara o prêmio do
. Círculo de Críticos Musí-
teatrélegn 'cais de Nova York por sua

quinZe gramas. Esquentar
sm fogo brando e misturar:

lanolina, quinze gramas.

O saudoso--::--

Em a 'noite de 3a feira, jantava i10 Rancho da Ilha Eugene O'NeMl ganhou o obra "Variações, Chaconne
'\ srta. Maria Elza Guimarães em companhia de um ca- Prêmio Pulitzer para' dra- e Finale". Sua prlmelra
:alheiro desconhecido para o nosso "society". .nas com sua peça' aut-o- ópera, "The Triumph of

--::--

!'úrnhim Sued - esc'reve para esta coluna.
,

I�stá �endo aguardada no Brasil S.A.R. Princesa
Luiz Osvaldo d'Acampal'a Isabel ele Gl'oy da Baviera, viuva do Principe Franz, so-

I Inspetor d,e Farmácia �Ta da S.A.!. o Principe Dom Pedro Henrique de .01'-
mília.

�.
' \

,
----.---- .eans e Bragança. A Pl'incefola Isabel irá diretamente pu- Entre os demais vence-

:••••••lbe••••••••••••••••••••••�••••••••••••••••••••••••••••••••c

''"I''a a fazenda de seu genro. dores do Prêmio Pulitzer

I:.: 09 .e·u L - 0-S :" -:_ Para com�mcr<!.l' o cinquentenal'io de Punta Del
figuram:

-

- E;;te, êste ano, fOI'am ol'ganizadas, entre outras promo- Históriá - George F.
::ões, um Festival d,e Cinema, um Campe'mato Mundial Kennan, antigo embaixa-

••. •• de Gofle e um Campeonato Internacional de Tenis. Mas,.,

S,.',..
dor dos Estados Unidos na

•• SUA VISTA MAO·· ··E TA ,.B.OA t. •• (J programa será muito mais amplo e êste colunista abri- . ., .

t .•
' ,. t "d d P Rnssla SovletJea pelo seu

: -..!.. : .
I ú.:.t p'l�xlma empOla fi e unta Del Este, levando de. " .' política, baseado na vida r:e

• CONFIE-NOS SUoA RECEITA • ,lVlão trmta personalidades "kars" 'da nossa sociedade 'lIvro Russla Leaves the
, , . .

:
.

I
- .

.,.
. ,politIcos norte-amerIcanos

que serao nossas convHladas para uma temporada de Wm'" o prlmell"O de uma
'

• I ..: f ' .' , .' ., .' A � alguns famosos e outrosO PARA UMA EXECUCA-O PERFEITA' : uas �emanas no J<l amoso balneano, d'a Amel'lca do Sul,' ilene d.e tres volumes sobr�
.o

• �,-fII!i>!ta. jJ.. ri I I
-

t 'E t
poucO. conhecHlos. Em 1940•• • O 1 •

•
,-,

, - - ,as re açoes. en re os s a-

X X X •
- co.m:usta Marcehno de Carvalho, de São Pau- . .

o senador KennedY publi-,� . •• 0, que hoje forma na' imprensa paulista no' gr.tlpO antl'-
dos Ullldos a Russla qu.an-• cou o livro "Why Enpland

:=LABO·-RATO"R'!"O COMPLET-O' PARA AVIAR COM' R'A- .:. 'o:nuI1Lista, inf�orm� hna sua coluna -que o Presidente Cra- do o bolchevistas apode-
Slept", baseado em obse, r.-lell'O cpes Icara 03pe'daflo no Palácio do Horto Flo- l'aram-sé do Govêrno e 110

.

• f stal la Canta e' A' d'
. . vações que fez quando seu•

�
.

.:.. ,I . < r Ira. sua gran e comitIva, JllJ1tar-se- ;>erío,::o que logo se seguiu.
:PIDEZ E PERFEICÃO· QUALQUER RECEITA A CARGO: \O el,ementos ·do Palácio do Catete e do Itamarati calcu- Ao obra de Kennam já ha-: ' ."

.

.

, : ',ande-se que. seu número seja de cinquenta pessoas, que

::D..E O"IIC" TE'(NICO ESPEC IALlZADO, CONTRATADO ••
1 ó:erão r.,istribuidas em diversos hotéis da' cidade, já que

via ganho o Prêmio Nacio-
li '·.,HOlto nãc é bastante amplo para tanta gente. A l'ecep- nal do Livro:

:: EM. SÃ,O PAULO .:.
tão será nos Cam!10S Etisecs. às riove horas da !lOitc,
:enclo obrigatório o "smoking".

'

• • __ : :__ por seu livro de versos' nos campos dRS letras1 jor-

:.. i· , . "

"".

.. .' '��,i<t ·.rüt..n"Tf11J'II�: "Things of This World". nalismo e música, segundo

X X X
E bem posslVel que o Barão Stuka,rt acei,te a pro- Wilbur, que conta 36 ano's comunicação feita pela•

• !'Josta de um grupo americano para abrir um "night-club" tambem•
• de idade, ganhou Universidade de Columbia"
• :n Nova York.,

,

_.... 'jifl!'
! : - Aos le\tores 'que me 'telefonam e muitas vêzes me

o Prê'!lio Nacional do Li- de Nova York. Tais dis-
O : ':screvem perguntando sôbre etiquêtas, devo infol'mal:,�'vro pela mesma obra, tendo tinções foram, conferidas

IAVtAMOS QUALQUER' REC EITA, NO ,MÁXIMO, EM! :[ue nnma festa cujo convite recomende' '''smoking'','o anteriormente re'cebido o pela primeira vez em 1917
... 'onv10ado também pode comparecer de "summer", q,ue, Prêmio GUI"O'enheim o Prê- segunde' o desejo eI'e Joseph

i" 3 HORA( I t� o "3moking" branco, Também quand,o· o convite mar-.· .

"'., " '.

·

'

/ '.:p : (ar "gravata preta", ambos os "smokings" branco ou
nno Oscar Blumenthal eou-. Pulitzer, diretor do "Post-

! lJl'��, estão dentro da' formal!dade exigida, " I f�ri�� pela "=o�try Ma�a- Dispatch'; de St. LOl1is e do
....

" -:- Quardo Lafoly ,Kathenne. Seymor, dama de com-, gll1e , e o Premio St. Vm:'1 ','Worldi'r. de Nova y York.
I I O A L- H E R I A G-A L, L U F I ;��nhla "de, Sua �

Majestade il Ramha Elizabeth, foi aos
I
cent MiUay Memorial con- Com exceção dos prêmio.3

• J : states, no mes passado resolveu por economia via 'ar
I

,

•

"

•

. I '

: . , 'Ia c\as�e turística d "L:b .ty" N h"
J cedIdo pela Socledad:e de de drama e música todos

•
'

.

.J
.

21 FI" I- •
.

.' �

'.
I

o

h
I e1 . unca c egou ausaI'.' .. .

'

• n,ua FeIiD,é Scbmlttt'l orlanopo IS : "abmll. pOIS, ogo que c egou a bordo, o comandante do
PoeSJa da América: os demais r{!feruam-se a

: � o; • '\ ;la{-;n ccnvir'ou-a a tomar uma cabina de primeira clas- Música..,..L Norman Dello obras esc.rltas ou publica-
:•••••••••••••••••••••••••••••••••••,•••••••••e•••••••�•••••••••••� "e e a fazer as refeições na mesa do comandante. . . Joio por "Meditações liIôbre �aS' em 1956.

no cscritorio cu das senho­

ras que se preocupam com

o serviço caseiro e que ne-

"
- ._-_--__._--

.-;l__. "'._1
O 'Serviço (Acôrdo) Flo-

c e s i ta m 'preparos p a r a\ crletanolamina, cinco gra- restal tem por. ?_bjetivo
am2ciar e clarear as mãos. mas ; petrolato liq-uido, ses orientar os lavradores no

Os mais 'comuns se· elas- xenta gramas. que diz respeito a assuntos

en tre os cremes e> Creme evanesceêtec-c- florestaids.

l'EATRO
A cireção da "Rádio Diário da Manhã" em a noite

ie 4.a feírn, realizou no "Teatro Alvaro de Carvalho"
tm.f'estival em 'comemoração ao io» aniversário das 10-
.as Eletrotécníca,

Tomaram .pa rte no "show" acompanhados pelo
r laud ido 'pianista "Mirandinha" Neide Maria, Dilso
il�eira; Si:tlim ·Mansur e a soprano Adir Lipoli Correia,.

da <cidad� (e Laguna, Gregório Bardos acompanhado'
pelo seu .pianista cantou para aq·uele seleto publico ..

Mirandnha, executou um belíssimo numero de sua
u'tona '·'J.ean"... .

Os
.

acido estearico.. quinze gra­

cremes consistem' nas; carbonato de potassio,
emulsão de ol.eo e uma grama; glicerina, seis

Temos necessidade de sal

vaguardar o, que ainda res­

ta de' nossas poucas reser-numa

2lgua cem fi adição de varias gramas; manteiga de cacau, vas, sendo mislér aUÍflenta­
substancia1 como manteiga �jnco grama�; lanolina, três Ias' com o reflorestamento
'de cacau, lecitina, goma, �ramas; agua, setenta gra- intensivo.

et�. As formulas com glice- mas.
,

i Se deseja reflorestar, con
l'h1�L apresentam a 'Vanta- Creme evanescente:- suIte antes o "Acôrdo Flo-

gl,P1 pelo fato de qU"e quan- nolina, dez gramas; petroIa ..<\3!;�.�".
A apresentação do desfile de modas patrocinado

e1.11 "Casa Brusque", Tecidos Renaux, será feita pelo
.·)cllbr Carminate Junicr. Tel'ezinha Dutra Miss San­
'a C:'ltarina, A!1a Maria Siqueira, Yara Fra�calacci, So.,.
;'! Ahhoff, .Terezinha Dobis,- Marli Meira e Julieta Vaz,1 �ão' as }Taeiosas e benitJIs srtas ..que ap.resentarão mo­

idelos paxa a próxima éstação "primavera".

I'O,I A "'A
--::-

I ...""� "

:::;�.�':. �.. i '��.J �

..

Ba�tante animada e concorrida· a n-Óite rle 4a feirl'
'luando canbva na "Boite Plaza" Gi"egório B�ü:rios.

Entre �que\€s casais qne ,lá estavam, qest'acava-se
•

I sr. e sra. Nel'e�l Ran:lO's Filho, sr, e sra·. CC'lrnandante
')ario q. de Morais, S1·. e sr'a.' Dr., Orlanr.:.o' GoeÚlne'r, sr.

, �Ta. Roberto Costa SOliza. . .A Sl�a. Ivone B. Leal, sr. P
·Ira. Dr. Nilton BrUggmhnn., srta. T�l'ezinha Dutra, Mis�
:;anta Catarina, srtá. Nice! �aria, ·sr. � sra. Dr. Wilsen'
\bnlham, srh. Dm'is Brngg-mallri. A cronisi� Leonilda,
'1". e sra. Julio Gonçalves, SI,., e sra. Feiipp Boabaid.

_ .. _ .._---,--,_.,- -----, --------

Dt�P.'\TITA:_.IENTO DE SAU'DE PU'BUCA

Pla:rÜôes de' Farmácias'

I\11l:S DE JULHO

Rua' Traj,l,:lO
Rua Cons,�:heiro Mafra

Rua Cons'�:h:iir() :Mafra

Sto. Antôl�lt· e Noturna, si-

21 - dotringo
26 - sáL:tdo (tarde) Fal'máeia- Esperança

Farmáci �\ Esperança
\,.

,

O serviço noturno será efetuado "elas farmádas

tuadas às "lIas Felipe Sch \idt, 43 e' ';'rajano.
-- b S T R E I T O -

Rua Pedrf) Demoro,
Rua 24 de Maio, .

1.627

895

7 e 21 - - (domingo)
14 ; 28 - (domingo)

(i'armácia DO CANTO

Farmácia INDIANA,

o >.erviço 'lWtUrI\O s i'á efetuari') pelas farmáccjas do CANTO E INDIANA

A Pl'tj�,,"nte tabela não oderá ser alterada sem p révi-a autorização dêste De-

D. S. n" "1 1.0 de Jlllho de 1957

biográfica, "Long Day's Saint Joan", foi seguida
Journev Into Night", que por "The Trial at, Rouen",
está sendo atualmente a- também baseada no julga­
)resentada na Broadway. mente de Joana d'A� e

. O'Neill já havia ganho o 'executada pela primeira
mesmo pr-êmio em 1920 com vez .em abril de 1956 pelo
'Beyond the Horizon", em Teatro de Opera d'a NBC
1922 com "Anna Christie" na televisão.
e em 1928 com "Strangl'!
[nterlude". 'Em 40 anos d'a

história dos prê.mios Pulit-

Nêste ano não, foi �onfe­
rido nenhum pl-êmio de fic-

'

ção. Kenneth' Robérts rece-

z,e_r, somente o poe'la Robert beu uma menção especial
Frost e o escritor Robert po'r suas novelas sôbre as

�, Sherwood ganhlH"am tam- hisória primitiva da nação,
1em quatro vezes os cobi- que inc-luem entre outras

.;ados pl'êplÍos. A peça '�orthwest Passág·e", sô­

"Long Day's Journey Into' bre a marcha para o o'este,
Night", que foi premiada "Oliver Wiswell" a histÓ­
:ambem pelo Círculo de ria da revolução ll,mericana

Criti_Ç'�s Dl'f\máttc6s de No- contada segundo o ponto
I '

"'a ,York li!: pera "American de vista britânico e "Cap-
,

Thêatrê Wing" conta a' his- 'tain Caution", em qUe' re-
tória de .um trágico dia na trata a vida de aventurei­
..lasa, de. yerão da -;família ros, corsários e heroinas
l'yrone. James Tyrone, co- da Guerra de 1812 enh'e os
-no o pai de O'N'eill, é um Estados Unidos e' a Grã­

�scritor é ,sua esposa Mary Bretenha. A me:ação espe­
lma vieiaõa em entorpe- cial foi-lhe eonferida por

centes, focalizando a peça "suas novelas históricas

e atra- que vêem contribuindo há

ela fa- muito tempo para um maiOl'

intei'êsse sôbre a' história
primitiva da América".

No campo da biogr�fia.o

os antagonismos
ções dos membros

vencedor foi o se,nador pe­

lo estado de Massachusetts,
John F. Kennedy, por s.eu

livro "Profiles in Com'age",
um estudo de integridade

pai foi embaixador dos Es­

tados Unidos na Grã-Bre­

tanha.

Este ano foram distri­
Poesia - Richard Wilbur buidos 14 Prêmios Pulitzer
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10
.. :� .. �-- .._-------,.

, Carlos Corrêa";

ROSA1\'A DENISE

'mo conselheiros do govêrno
e 'organizações particula-

! res, "

Explica' a sra. Moyd que,

nem sempre 'trabalham am-
:' -orrldo r.a Maternidade Carmela Dutra.

F;Ol ian&.polis. 15 (ic julho de 1957,
------

bos num mesmo projeto, ,

filas agindo sempre como

ÍL-"l1R �ociedade., Dispõem,PAR T I (fP.AC Ã O

Dia,

Sem'ana
Segunda

Vôo
- 408

.. 437

� ,,-
, 455

• ,Terça 417

" 438

" 456

, Qup,rta 418.

" 427

" 441

Qüinta 417

" 426

" 442

,Sexta 418

" 425

'" 441

455

417

.. 428
442..

.. 456

Domingo 401

" 418

, Avião PROCEDt:NCIA Avião DE�TINO

12,55' Chapecó, .J,li,çaba, Vi- 14,40
deira e I..aies

13,50 Rio de Janairo, Santos 14<,20 Lajes é Porto Alegre.
P arãn-agn:1. C uritiba,
'.Joinvile e Itaja],
Rio de J-2!1rÍl'o e Cu- 12,40 Crtcíúma, Porto-Alegre, Pe-
ritiba. lotas e Rir Grande.

',12,05 " , t
Rio de Jnt',eiro São _ 12;35 Laguna, Ti.'IJ:u:ão, Porta Ale

\

gre e Bag�.PBulo e CI).}·itiba
10,30

P. Alegre e Lajes 11,00 Itajaí, Jo\nvile, Curitiba,
Para!lagu�, Santos e Rio de

Janeiro.
13,20 '

Rio GrandE. Pelotas, 13,59 CUritiba e Rio de Janeiró.

P. Alegre e Criciu�ül
,14,15 Bagé, p, Alegre, Tu- \

15,00 ,Cui'itiba, São Paulo e Rio

\)arão, L�í�l.;na.
São Paulo, Curitiba,

11;25' ;,_\'Iafl'il � H'ljai.
Rio de Ja'le11'o, Sj1ntos, 14,20

13,50 Para�aguá. Curitiba,

Joinvile p. Itajai.

,de Jnneil'o
12,10 L f' •• ,

aguna, • ,r',ClUma e
"

Alegre:
Porto

Lajes, VidlJira, Joaçaba e

, Chàpeeó:

12,05
Rió de .}án·':ro São _

Paulo. e- C'uriÜba
P. Alegre, rriciuma.
Laguna. , ,

Chnpecó•.J,I.uçaba, Vi­
deira e La�es.'

.

12,35 PortoLaguna, �t.:_barão,
Alegre c Pagé.

14,15 ltajai, Cnritiba e' S. Pll.ulo;

13,45 11,25 Itaj�i, .Jo!nvht, Curitiba,
'Pa1'anaguá S,antos e Rio de

,

'

.Taneit'o.
11,00

. P A I gre Tu": 15,00 Curitiba -�. Pa,lllo e RI'O ele14,15 Bfl.g<l, " _..,.e , , ,

barão e' Laguna. Janeiro.

10,40' S. Paülo., r:,ul'itibn e 11,25 Laguna
,-

,

41egre.
'!"I uu j'ão e Porto. "

1�,50' Rio. de J:\r"t:Íro,' S:1n- 14,20 Lajes, Videira,� Joaçaba e

tos, P:ir�nélguá, Cm'iti- Chap,ecó.
ba, JoinvilF e Itajaí.
Rio de Janr;t·o e Curi- 12,40 Cric{úma, p, Alegre, Pelo·

tiba.
' t�s e Rio Grande.

12,Oi

12,05 Rio de .Jandro, S Pau- 12,35 Laguna, T,,1hUlMJ, P. Alegre,
lo e Curi�iha. e Bagé.

13,45 P: Alegre, Tubarão e 14,15 ,Itajaí, ,l\i:if,:,'l, Curitiba e

11,00 Laguná. São Paulo.

ChaiJccó; J(laçaba, Vi� 11,25 Itajaí, Jú:nvile, Curitib�,
:'Õ.,"ó"
v,deira e Lajes. Parlmàguf, Santos e Rio d2

Janeiro.

CllriHL:l e Rio de .Janeiro.

13,20 ..

- Rio (irandf), Pelotas,
P. Alegre li Criciuma.

13,50

13,15 Rio de Ja!l\�iro, S. Pau- 13,45 Lajes, Vidt'irl.;' Joaçaba e

lo, Cllritiha e Itajai ,Chapecó.
14,15 Bagé, P. A!t::gre, Tuba- 15;00 Itajaí, CuriHba, S. Paulo e

í--_' : __Z' __ 1'<,i )'ão e La�,ma. Rio de JBneiro.
" ; 405 10,50 Rio de Janeiro e S. 11,�0 Porto Alen'e (Convair),

.

":, ,Paulo.

H"30,, PO,rtQ Al!-lg�� f) Rio de .Janeiro'

,
.

'., �

'- (Conyair)i -/

r

Florianópolis, Terça-feira, 23 de Julho de '1957
,

"O tSTAJ)O" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATAR

'lá gastar (I seu dinheiro
no BAR do CAFÉ PRIMOR,

I
I

- j

,,'"1.

iblNTDf fEMININOS
7

I •

'

Lo��,��E!E ��OrOO� ��I��o'�,�� h
• Ceren de cem mil motorís- no sindicato do Trabalh

A' Mu-Iber AI'er'I·�a··na o-a 8eolo'g)·u
-

��SJ�ae 8!�����et:��'hae:i�r�: j amea�� 'pro�ocar o caos
"

do aumento de salários, 6, transtlo rítmico, tanto

_' "
;,' '��it!���;Õt��!�Çf:�c�s�:j� {!i:!�'O�::�:3 na époc�

Paulíne Moyd; geólogo numa conferência do "Arrie- ta e sete anos e predomí- zes pernoitam em tendas ou titue SlU tarefa favorita.
I

\ I . , Iprofissional há quatorze rican Institute of Maríng, nantemente masculina ele- minas abandonadas, sob; "Gosto mais do processa- i'

anos: é a, primeira. mulher Metallurg�cal and Petro- I�e.u-�, també�: para a Co- temperat�l:.as a baixo de, mento "" minérios em bru- :
convidada a organízar um leum Engineers". Essa 01'-' �mlSsao Executiva de sua zero. "Nao devemos nos to, pesquisas de merca-

símpõsío técnico regUlaI;,' ganização fundada há oiten- Divisão de Minerais Indus- valer da condição de mu-
I
dó e avaliação eco�ômica I

--- tl'iais., lher" diz, a sra, Moyd. ',I I-.

p.
- I'

,

clrf.cipa,"'ao I "Acima de tudo devemos elos depósitos minerais",
Y Após a obtencão de grau .' , '.

-
-

ODíVIO FORTUOSO NUNES '
ser esportistas, quanto as disse essa senhora viva,

e
trabalhou ela, pr�ncipa,l-' inconveniências das -tare- 'feminina e prematuramen-

,ALDA ESPEZIM NUNES mente, com seu marido, o
fas árduas e longas". I te grisalhai mãe de filhas-

Tem o prazer de 'Participar aos parentes e pessôas geólogo Louis Moyd,. Ex- ,I
Acrescentou que a explo- gêmeas de doze anos de

, de suas amizades o nascimento dç seu fHhinho ploraram avaliaram e carto I
'

GERALDO
- , 'raç�o de minas não cons- .Idade. I

grafaram os depósitos mi-.
ocorrido no dia 18 do corrente na Maternidade "Dr. -�---,....;.-------""'_"';'---------:,,-"""---

nerais nos Estados Unidos <',_
'

e Canadá", experimentaram ' ADV'OGADO' MÉDICO' I
( d'

, ,

I -'. , 3.° e uma série de 50 explorasões de ondas s
processos de beneficiamen- • • I

Engenheiro! ;orna.lista ! artigos) I noras e enviarão foguet'_, to de minérios em usinas e I'Industrial! Comerciante! WASHINGTON - Pela e satélites artificiais palaboratórios, e atuaram co-' , I
Empregado!' Operário! primeira vez na Historia explorar o espaço exterio

, - -'

do mundo os maiores cíen- Medirão as profundas cor

Listas deverão realizar um' rentes oceânicas e as

estudo cooperativo da Ter-
I
rés dós mares. Observarã

,',

Desde' e pequeno portão'
de sua casa até as pontes
e viadutos, .r,servat6rlos e _

encanamentos - todoS, po·
dem ser protegidos, com

IGOl, tinta betuminosa
oue evita a Ferrugem, a eer­
rosãC? e o apodreclmenf90
* 'ara ferro; concreto e

madeira * Fácil de .pllear.

'DA-TILOGRAFA

Com prática , .

Precisa 'se na A MODELAR

. :

os SEGREDOS DA TERRA SERAO 'DESVEND

DOS DURANTE O ANO ,(�EOFISICO

PARTICIPAÇÃO
, JOÃO r.UIZ NEVES

lUSOLETA GOUVEA NEVES
têm o prazer de participar 'aos parentes

pessoas de suai') relações o nascimento de

J ,',mogêlúta

HÉUO PRAZ!RES êles. de cêrca de cinquen-
e ta geólogos e engenhei-

DA�..VA TELEMBERG PRAZERES
,

I ros, . trabalhando na' socie-
!,articipam 'l1;0s paren�es e. pessõas �migas. o nasci-

I; dade ..mentú de M,�lULO, ocõrrtdo dla� 18 na Maternidade Dr,.: . �, '

Carlos Co rrea. �,'" Enl "U'lS Viagens, por ve-'
":T

-�JIORÁRIO'DÕS,AVIÔES DO (oiSÓRcio'-'
Tl(ArRUZEIRO DO !UL E 'SAl/AG -NfSTA CIDADE
'Chegada Partida

'

onde as bebidas são puras,
'

...

-<)._,()._,()._,()._,()._,()._,O._.O._,()._,(,._.()....
" ' ra e sua atmosfera. e medirão as jnúmeras pal.i

'De 1 de-julho de 1957 a tículas mister iosas que co

1 de dezembro de 1958 -_ o tiuuamente bombardeiam
.Ano Geofísico Internacío-

'I Terra.
'

,

'

nal .:_-' un'l �studo sem pre- Respostas e milhares
cedentes do meio em que, questões serão buscadas
vive o homem será realiza- Está mudando

.> do pelas nações do, globo. Estão as geleiras
Pesquisas científicas si- do? O; gêlo

multaneas serão realizadas retendo, causará a inunda
em todo o mundo �ôbre .o ção das .reg'iôes costeiras.

.

interior da Terra! sua crôs- De onde e qual a naturez
-ta e oceanos, sua complexa dos raios cosmicos? O qu
atmosfera desde a superf í-

..
_..: ..

causa as auroras ? Qual
relação entre as manchasde terrestre até o espaço

exterior a centenas de qui­
lómetros de altura. e o sol

que, segundo afirma a Aca- tância ?

'demia d��� Ciências dos EE.

lia

PROGRAMA"DO, MES
PROGl'lA,MA DO M�S JULHO

llin '27
. (S) - SOIRÉE

AGóSTO
SOlRÉE SÉDE SOCIAL - Ma­
ravilhoso desfHe Renaux em be­
neficio da nova séde.-Mesas ... ,

Cr$ 300,00-; Convites Cr$ 150,00;
reserva na Secretal'Ía.

Li::l ] 1 (D) - Inicio da Semana do 850 ano,
com competição de Hipismo à
tarde e uma Soirée juvenil iryi-
ciando às 20.00 horas.

.

- Jantar de confraternização -

'Inscl'ição na Secretaria do. Clube,
- Cinema para a petizada

.-"
__,_, Competições 'de X:tdrez, Dominó

Esgrima, Basquete, Volei, Fúte·
boI de Salão.

(S)

'UU., "virtu'almente centro- I Essas e outras questões,
la a vida e 'os fen'õmenos 'são os objetivos do progra­

em !lOS80 planeta." ma do AGI. São importan-
;

Por todo o mundo, cerca tes para a 'compreensão d�
Pe 5.000 cientistas ,de mais Terra e do universo que

de 50 nacões realizarão' in- 'cerca o homem. As 1'es-
" I

-

tensivas investigações sô-' postas d�trão ao homem no-

bre a Terra, a atmosfera,! vos conhecim�ntos, básicos

e o sol. Durante os dezoi-
I
e tambem explicações sô,­

to -meses do A.G.I. se "com-'I b�e muitos campos de ati­

primirão" vários anos de v�dade hum,ana "..- desde a'

'�esq�izas normais qua:ndo. r' agricultura a vi,agens trans-
térmos dos. .'. -

1 .,

t'os cIentistas procurarem po ares por Via aerea a e
!lrtigcs lG4 ê 108 da Lei das Sociedadl'''; Anônimas, fi· 'I

�ali1 os s.erlohores acionist�s desta SocÍt'(iade convocados obter um quadro unifica- melhores ,comunicaçÕI1i3 de

.1 compa) ecel'em à Assembléia Geral Extraordinária, a do de nosso meio ambien- l'�,Ho ,e ln::lvegaçii,o mais

l'ea!izar·':t' :10 fi!,l ?O de julho do cO::'lI'l)te- ano,' às 10 te. preci� -

.

'hcÍ'as (I. manhã, na séde social ,a fim de deliberarem
'ôb!'� à ,,�guinte ordem do dia::

'

I
.

Durante o A�G.I. os cien-
A importância- do progl'a-

:,) - ratificar o ato da Diretoria, subscrevendo bstas explol'al'ao quase, que. .

,. ma reside n'o' fato de que:!;.,] o c,çõe� de Crffl: LOOO,OO cada urr.n da Sociedade tôrla8 as supel'fícies ter-
'

l'
-

""'t' 'do C
'. .

(S ti) I � grande parte de nosso. pl,a-, �

, el'li',(j-j�,lC f'lca e aplval'l o e ca, ; I restres e oceanicas do mu;n-
b) _ outros assuntos..--CJe interêsR� da sociedade. I' 1 E t d

- t' d
neta e universo estabele-

, , _ " ( o. s u ara0 o cen '1'0
'

a
Cl'lCIl�ma, () de Jll1ho ·de 1957 ' ceI' o meio em que vive-

(S. de Rezende Corrêa) ITerra e ,sua crôsta. Vascu-
I JUos, í:lalienta a Academia

Diretor Comercial Ilharão seú interiOl: com

,_/�;.._, --,

'

, Nacional de Ciências

solares e as

radiofônicas de

EE .. UU. A-s cal'acterísti-

ca's dêsté meio, especial­
mente as l'eferentes à atmos
fer:t" são e :1us:úlas, OH afe­
tadas pelo wl c os aconte·

CÍmen'l"os sáo de natu-reza
munrlial. Por esttls razões

é que uma melhor 'com­

pl'eensào da gecfísica é
! buscada.

I A natureza mundial dos

fenômeno;; ,geofísicos é
I ilustrada pelo "tempo' diá­
J rio. Tempestades formando-
,

'

. se ao largo da costa da
, �

'Asia poderão causar uma
I

I
'

f" 'b A'­, Oll( a ce 1,'10 80 re a me-
i . '

'

.

; l'lca uma semana mals tar-'
I

I de. Isto, por sua vez, cria

I 'I;na nova tempestade no

, Imeio do Atlantico e inun­
-,

d2,ções subsequentes e avá-
.

lanches na Europa .

I Outro exemplo são as

i explosões soJares que sur­

; gero na superfície' sola,r e

i ating-eulI60.000 kms espa­
I
� 1;0 a dentro. Estas explo-
sões, criam perturbações,

,

! magnéticas e causam in-
I'

-

terrupções, ,nas comunica-
--� lções (je rádio" 7""". '(,USIS),.

Via 12 (II)

,Dia ] � (III)
Diap, ]4 a 16

Dh 17 (S) � BAILE do 85° ano com RS debu-
tantes do Inverno.
DEBUTANTES

Acham·se, abertas, na Secre.taria do Clubp, as inscri«_õps,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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" .

:ASSEMBLÉI� GERA�. EXTRAORDIN�RIA
, iIHAIIMEIIO. DO',S· ,1'UB,('RCULOSOS,.::;INDlCATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECI- . " �. II .'

.·'IENTOS BANCA)l.IOS, NO, ESTADO DE SANTA RIO,' I
.

1 d cêr- d d.1 (..;\gência Nacional) estando ,matrlCu a os ção, ' eu um gran e avan-
CATARINA

_ Assinalando mais um ca de 300 pacientes. Con- ço na luta','con, tra a tuber-
- Edital de Convocaçlo - � , , .'

_ , ,

Pelo presente Edital, convoco os senhores membros aniversâeio da cr-iação da: cretiza-se,' assim, impor- culose" declarou-no�, o dr.

da Diretoria dêste Sindicato e os demais assoçíados pa- Campanha. Nacional contra
I
tánte passo na moderna. Arthur Henriq�le Enn.e�s de

ra a Assembléia Geral Extraordinária dês te .ôrgão de a Tuberculose foi ínaugu- luta contra a tuberculose, Almeida, diretor do, sana-_,
::las�e, que tell:{ lugar em sua sede social, à rua Viscon- rado -o Centro de Readap-

�

pelo dinamlzação do leito, tório. "Aliás, contínuou.. o
de de Ouro Preto, 13, 1� andar, no próximo dia 26 do

tação do Conjunto San�to: I

possibtlitando, ao mesmo diretor do Serviço Nacío-
corrente, às ,18 hol'as e, .em segunda e última convocação, ,

ríal de Curiclca, o hospí-
'

tempo, perspectivas me- nal de tuberculose tem-nosls 20 horas do mesmo dia.
ASSUNTO: AUMENTO SALARIAL. tal-escola do'seryiço Na- lhores para I) futuro do tu- dado o máximo apôio. 'I'Isío-

. ,

Oldemar Veiga Magalhães cíonal de�'Tubercujose, com berculos., curado. Em to- logísta de carreira, adrní-

Presidente sede 'em : Jaearepaguâ, ';.. e' dos os 'grandes centros de "llistrador· de longa visão,
,.

.

I .

que atualmente mantém in- tratamento, quer na Euro- não poderia mesmo deixar

ternados,
-

para tratamento pa como nõs Estados Uni- de dotar o Sanatório de Cu­

médico e cirúrgico, mais' dos, o aumento do tempo rlcíca de elementos neces­

'Je mil e duzentos / pacien-
I
de permanência do doente sártos 'à sua expansão : Aí

r

tes, entre homens, mulhe-! em hospital, graças aos está, para exemplo, o nos-
i '

res e crianças. Na mesma mais amplos recursos te- 80 Centro de Readaptação,
ocasião foram inaugurados rapêuficos, vem acarretan- com oficinas e com mate­

os 'Departamentos Juridi- do a elevação do custo da rial, além de pessoal alta­
co e de Esportes de As- manutenção dos leitos hos- f

mente especia lizadô,"
,

para

sociação Beneficente dos. pita lares, com sérios refle- ! dar um objetivo mars hu­

Funcionários da GNCT e o .xos para a economia inter- mano e de maior alcance

Curso' de Alfabetização do na das. entidades mantene- social ao futuro dos nossos
rn nte o curso.

,., A
•

_ tlavilhão infantil. deras. de-entes, até então obriga-
Prepare-se, desde ja, para esses' concursos fáceiS o

;

o ue r,ão �x-igem diploma Algum. ' ",'..IMPORTANTE PASSO t OBJETIVO HUMANO dos a uma impossibilidade
.

�. f;'JiHTGlRA INCA possui pontos organdzados por 'O Centro de, Readapta- "O Conjunto Sanatorial enervante. Dentro- e� pou­
..fícids

.....

Ulst.n.�tores dessas sseolas, rigo:,:)samente den- São, ínlciatíva, que .. Se deve de Curíclca, que é o' maior .C()" 'com maior
.

experiên­
:1'0 "los programas of!ciais.

" <'
'ao pôio do. a.tbal diretor estabelecimento . hospitalar eia e novos recursos, as '15

, �ol "eite a, coleção que' lhe interessar, );01' REEMBOL- d' S
.' N'· I d ri especializado _ da América atividades que ora inicia­

"\0 P03TAL, á EDITORA INCA., ' 00 erviço - ae�ona e u-

"
Av. Rio Branco, 185 _ a/1708 _ RIO DE JANEIRO berculose, funCIOna, com 15

Preeos de' cada coleeão de: pontos -. •...... 350,00 atividades diferentes, nele

(o,:: porte aéreo, mais .. .' :,...... 100,00
PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORI:ANóPOLIS, -

:\lOTA: '_ Junto de cada coleção seguirá um pro-
Em 3 de julho de 1957. Hsn'à -ompleto, constando da época,

_

local de exame,

.no:o de inscrever-se, etc., comece agora mésmn a estu­

lar "HU'" o próximo concurso.

.1'....fl....o...(J�()...()...().....()....().-..<)---.(·

�

COMP.t\NH1AS ESTRAN- Company ,

e a Sodéte.,des 'nQrte-america,na H. L. Dil-

GÊÍl�ÀS EXPLORAItAO Pétrole� Co.ncol·dia-Damas: soo & ·,CO; ob'te.v:e ,autoriza­

PETROI.EO NA GMeIA
.

cus, de Ha�l1burgo, Alema- ção, em pllÍncípiei:" do go-
ATENAS - Informa-se nha. 'vêrno da Síria, para reali-

_

IVANILDE CELINA PEREIRA, para_exercer. nesta capital que, fientro PRIMEIRA, REFINARIA zar, ativid-ades
.

de explora-
interinamente o cargo de 'Professora, padrao D., do

, ,

MARIA SILVA RAMOS, ocupante do cargo de
Quadr.o Único do Municipio; (Escola Mista.�unici- em. breve" vanas, com�a.-' NO PANAMÁ ção petrofílel:a,' em te'rritó-

Professôr .p�drão D. do Qu�dr.o Úni�� do ��ci�iO� paI dé Vargem Pequen� I distrito de CanaSVlell1as) a nhms norte-amel'lca,nas ml- CIDADE DO PANAMÁ rio nac.ional. Fontes auto-
com exerClCiO na EscAola Mista. MUnICIpal e apr,:a. contar de 13 de maio do corrente ano. . I

ciarão trabalhoS' de explo- - A primeira refinaria de rizadas afil'mam qUe aque-rí II, distrito de Ingle'ses do �IO Vermelh�, nopeno, , \, -

.

.

l'A.' "Ih ')et'.'o'leo' a ser' COl'lstI'lll'dado de 15 de abril a 14 de maiO do ano em curso, com""PREFEITURA .MUNICÍPAL DE FLORIANÓPOLIS, laça0 petro hera na I a la companhia' já inverteu
.

t' t gr I

I
de Zahkynthos no litoral no Panamá _ devoerá estar <venClmen o 111 e a.

-

"

Em 3 de julho de 1957.. ."
'

.

, .

c:êrca de 50 ;nilhOes de dó-

PREFEITURfo. lVlUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS;'�_
'

.

'

'�OSMA·R�€:iiNPA ::, �:é�:� 0�:O::i::°ta�7� �:::����da55,�:O 19�:r�s p�:� lares nos' trabalhos preJi-
. Em 3- d�_ julho de 1957.;1 "PREFE�TO""MtINICIPAL aprovou' integralmente r Jia. Os trabalhos de cons-

minares, estando agora ape-

OSMAR CUNHA ',{o ,_�•. "-"'�� �", '. � , ..<, .. '_ -,.::-f5-:';:!:;i �� .

Jll'oCesBam�mJQ,"dessas 'ativi- trução {'ey-am eonfiado.s pe-
nas na expectativa da che-

.

P-R,EFEITO MU'NI'CIPAL D E C R E 1'0 O,
'

.-'....... < ,'-J, -, gada de técnico's especia-
.', darles exploratórias" das Ia Panamá Refining and

'O PREFEITO MUNICIPAL' DE FLORIANÓPO- quais participarão as em- fetrochemical Co. ,à firma lizados para desenvolver
P O R T A R I A LIS, no uso dê suas atribuições� resolve: prêsas Pan-Israel OH Com- Fostei' Wheeler, de Nova cessões para explo'ração

O PREfEITO MUNIcí�A� _DE 'FLORiANQPO- 'T O.R N A R sem efeito: pany e a Israel Mediter--'{ork. A refinaria, orçad:a Union C. of Californi� - para

LIS, no uso de suas atrlbl!llçoes, resolvec

1
' . ranean Petroleum. em 30. milhões de dólares,

I
a realização de atividades

,

o decreto s/p., de' 11 de Março de 1957, que no' CONCESSõES DE PE:rRó- ficará focalizada na cidade de exploração petrolífera.
D E S I G N A R- meou Maria Albino Vieira, para exerCer iriterina' LEO NO DESERTO DO de Colón no litol'al Atlânti- 'É essa a primeira vez que

-.. .' *

-

•

' mente a função de Professor Municipal, padrão D/ I
serão levadas a .efeito ex-ALGIO�E V.IE�R.t\, ocupante.da funçao d.:: �r? do Quadro Único do Municipio {Escola Mista Mu- SAARA co.

fessor, padrao D., CiO Quadro Úmco do Mumc"plO
_ nicipal de Maroim distrito de Canasvieirâs). PARIS -'-- o govêrno fran- DESENVOIN_IMENTO DO

i

ploração de petr�leo em

(Escola Mista Municipal de Pôrto do Rio Vermelho, ' ,_',
.

cês outorgou 6 novas con- PETRóLEO NA SíRIA terrenos de um estúdio ci-
distrito de Inglêses do Rio Vermelho), .para reger o

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS, !)etrolífera no Saara Orien-. DAMASCO _ A
.

fir�a I nematográfko.segundo turno da referida escola, percebendo a

gr�'l Em 3 de julho.de 1957. i

tificaçãO,. correspondente a met�de de seus venCl-' taL A Compagnie des Pe-

mentos. .

'

OSMAR CUNHA �roles, da Al�gélia, recebeu �DllflJl] V�S1'l1l j I 'N A ·11' D D n ·

I PREFEITO: MUNICiPAL autorização para realizar unBI' D' r-IJ IIJJI� ta u. Di I�. UIPREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANóPOLIS, •

trabalhos numa área de
Em 3 de julho' de 1957. I P O R T A R I A'

5.200 km2. e a Compagnie
OSMAR CUNHA.' I O PREFEITO, MUNICIPAL DE FLORIANÓPO- ne Recherches et d'Explo-

PREFEITO, MUNICIpAL
I LIS, no uso dê'suas atribuições, res?lve: ration des PétroleS"au Saara

� numa extensão de 6.000
• D E S I G N A R. la!l2. As novas concessões
I

O _PREFEITO MUNICIPAL DE'FLORIANÓPO- I DILMA LÚCIA DOS SANTOS, pcupante do carO terão uma duração de 5

LIS, no uso de suas atribuições, resolve:

I
go de Professor Region�sta, classe l{. do Quadro anns e exigirão uma inver­

Único dQ MuÍllcipio (Escola Mista Municip.al d� Ar- são' mínima ne 300 dólare8
D E S I G � A R 'mação da Lagoinha, distrito de Ribeirão da Ilha) pa- por quilômetro qua_drado.

. , ra se encarregar da regêneia do segundó turno da ..

ISABEL RITA GARCIA� para na Escôla Mista '

respectiva escola, percebendo a gratificação corres- EXPLOR,AÇõES PETRO-:

Municipal, de Capivarí II, distrito de Inglêses do Rio pondente a metade de seus vencimentos. LíFERAS NA TERRA DO
Vermelho, susbtituir a professôra Maria Silva Ra· t ' CINEMA
mos, no período de 15 de abril a 14 de maio do cor-! PREFEITtJRAr MUNICIPAL .DE FLORIANóPOLIS
rente ano, percebendo a gratificação prevista em 1eLl .

Ein 3 de julho de 1957..
'

PREFEITURA En�,r�JNl,c:�� f.El:i.OIDANÓPOLIS, I,.. �'., " .,

fi '�, p�R-ir�::::tpAL
OSMAR CUNHA

I P o- R I
PREFEITO MUNICIPAL

. R T A A

,Ul':;':,3: ..

Escola, de Sargentos especialista en\ Aeronáutica "

Escola de Sargentos das Armas
.

A nualmente, milhares de vagas. Vfmcimentos du-

,I

PORTARIA

O PREFEITO MUNICIPAL DE FLORIANóPO·

LIS, no uso de suas atribuições. resolve:

Dr�SIGNAR

VALMOR VIEIRA DOS SANTOS, para naEs­

cola Mista Municipal de Fortaleza �a Barra �a .La'
goa, distrito de Lagoa da Conceição, substituir a

ProIessÔra. Ruth. Carolina de Souza, que requereu

cento e vinte (120) dias de licença, percebend� a

gratificação prevista em lei e a contar de 5 de JU-

nho de 1957. '

" ,.'

A roupa Imperfal Extra é produto da prmcipal
industria do aenero em nosSo paiz. ,

( Estas; faJltósas I·OIIP�s. são de venda exclusiva

do l\1aj!'87.ine -Hoept:k.
--------------�--__.__ -�-

�E lUtE �HM :MENOS H� '24 tm
,

.

.

f t brilh:mte com �alãrio inícial su-e asplra a um u uro , _
, •

porlor :: Cr$ 8.0ÕO,oo candidate-se a' um do� segumtes

PREFEITURA -MUNICIPAL DE FLORIANóPOLIS,
Em 3 .de julho de 1957.

OSMAR CUNHA
PREFEITO 'MUNICWAL'

PORTARIA

o PREFEITO MUNICIPAL DE FLORIANÓPO­

LIS, no uso de.suas atribuições, resolve:

NOMEAR

DESIGNAR

IRINETE MARIA OURIQUES, para exercer �
função de Zelador do .Grupo Escolar "Batista Pereí­

ra"
�

de AltQ_ Ribeirão, distrito de Ribeirão da Ilha,
per�ebendo a gratificação mensal de um mil e qui'
nhentos cruzeiros (Cr$ 1.500,00).

.

OSMAR CUNHA
PREFEITO .MUNICIPAL

PORTARIA
./

.'.... ,.

'O PREFEITO'" MUNICIPAL DE FLORIANÓPO­
LIS, 'no uso de suas atríbuições, resolve;

O PREFEITO MUr-nCIPAL DE FLORIANÓPO­
LIS no uso de Suas atribuições, resolve:, '

..

L I C E N C I A R - ex-ofício: .

PORTARIA

HOLLYWOOD - Ao que

se informa nesta cidade, a
I

Columbia Pictures: Corpo­
ration, emprêsa cinemato- �
gráfica 'novte-amel'icana,
cedeu 7 hectares de, seus·
terreno's em Hollywood à

nova etapa . de; operações.
No mom�nto; duas compa­

nhias petroliff.!r_as e,tran­
geil'as operam na Síria: a

J. W. Menhall Drilling

PORTARIA-

a sua i�1teira disposição pa­
ra qualquer esclarecimen-

O PREFEITO MUNICIPAL DE ;FLORIANÓPO­
LIS, no uso de suas atribuições, reSolve:

..

,O PREFEITO MUNICI�A� _

DE FLORIANÓPO-" C O N C E D E R ' L I C E N ç A:
LIS, no uso de suas atrlbUlçoes, resolve:

_

II
de acôrdo com o disposto no Artigo 1.416, item

D E S I G N A R
.

-

I III, da lei,n. 246, de 15 de novembro de 1957.

_

LUIZ MANOEL VIEIRA, pa�� e�ercer a .fur;: I a RUTH CAROLINABITTENCOURT, ocupan'
çao de Serv,ente do Grupo Escolar Batista Pereira , te do cargo de Professor, pa4!:_ão D., do Quadro Úni'

. de Alto Ribeirão, distrito de Rrbeirão da Ilha, per' co do Município, com exercício na Esçola Mista Mu'
cebendo a gratificação mensal de um mil e quinhen- nicipal, de- Fortaleza da Barra da Lagoa, distrito de
tos cruzeiros (Cr$ '1.500,00). Lagoa da Conceição, de cento e vinte (120) dias,

com vencimento integral-e a contar do dia 5 'de ju'
nho de 1957.

..����.........��..�...�...',. �.- .• • • • �. daré
Antes de iniciar uma

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANóPOLIS,
Em 3 de julho de 1957.

.

"Derrubada ou Queima,da",
o senhor terá que fazer um

I'equerimento pedindo auto­

l'ização, conforme ,exige o

Cª-digo Florestal.
,PREFEITURA MUNIC�PAL D� FLORIANÓPOLIS, A Polieia 'FI�i'estal

Em 3 de Julho de 1957.OSMAR CUNHA)
PREFEITO MUNICIPAL

OSMAR CUNHA
PREFEITO MlTNICIPAL, to.

':0 Sul, com a Inauguração mos deverão estar duplica­
do seu Centro de Readapta- das ou triplicadas".

Dia 25 do corrente às 20 horas �erá levado a efeito
�rande festival a saber:

',1' ,

1:0) - hora de calouros, com pr�mio ao primeiro
colocado;

2.0) _ Coméd-ia em 1 ato "Maldita Mostarda"
13.0) ---. 'randiQt;o ,Sch ow com artistas do nosso
• Rádio.

'

.

Ingresso C,r$ 10,00 e_J),oo

A 'I.bela do (ampeonalo.Juvenil de
Fulool

A TABELA - Figueiren,,� x Paula Ra-
14 de julho mo�

Atlético 1 x Guaraní 1 Gnàl'aní ..t Avaí

Paula Ramos 4 x Avaí 1

21 dajulho
25 de agôsto

Bora·Ílwa 't Figueirense
Figueirelli;e x Tamanda- �Ava: x Tamandaré

-10 de Getembroré

Gual'aní x Paula Ramos

28 de julho
. Tamandáré x Atlético

Paula Ramos x Atlético
Figueirense x Avaí

8 de setembro
Atlético x Bocaiuva
Tamandiou-é x Guarani'

, 15 de setembro
Avuí x Atlético
Guar�ní x Figueirense

22 de setembro
Bocaiuva x Paula R,amoa
Parà o segundo turno a

. mesurá tabeJ.a, porém com

Avaí x Bocaiuva
4,de agôsto

Paula Rr,mos x Taman�

,
,

Boc:;duva �.. Guarani
11 de agôsto

Atlético x, Figueirense
Tamandaré x Bocaiuva'

18 de agôsto

o que define uma roupa bem feita é um <:omple-
1:0 gtal1de ae fatores. A escolha .dos tecidos. o ��
drio; o corte e á confecção, são. alguas.dos prf.neJ
que itttervem numa rOllpa>hl!m feUa I.

1\1 azine Hoepcke, IÍ�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



li-�
. .

. T i�U m C = I� I
I . RIO, 22 (U..P.) _,_O Conforme .estav a ma���o, cerca de .ci�coenta mil metalurgi :;0,& do �tstrito lledera,l entraram em gre�e,'a zero hora de hoje. Até' o
momento, segundo mformam as autoridade s policiais, nenhum incidente se registrou e o movimento decorre normalmente. Faland o á United Press, disse o

diretor geral do Departamento Nacional do Trabalho! sr, _Alirio Coelho, que o ministeri » aguarda uma solução favoravel para ocaso. Salientou que, estando a

questão afeta á Justiça do ,Trabalho, nada pode fazer. Contudo frizou - teria satisíaç ão em ser mediador, se para isso fosse procu rado por qualquer das par-
tes

."

* * :}:

'Em cJmemõracão à data, a Assembléia
hoje, sessãd solene'. f

fará rcnllznr,

*

Segundo o art. 225, que é o último da nOSS:l Consti''''
,

a data de sua promulgação - 23 de .J-ulhõ - é ferbdo

estadual.
.

...,

"Por melhor boa vontade que para explicar o aumento. O preço' plicativas" dá graça, por irrisó- aparecendo "os aumentos de ca, • -

..... ..�"''''''''':

todos tenham de saber o motlvo I exage, ra,damente
alto do custo de rias e futilissimns dos argumen- Pitais'.' os "novos rtcos", o ·volu-

r
Se esta for, publicada, muito

da alta exagerada é sempre �res �m quilo de manteiga. _ i tos apresentados,
-

d me de dinheiro com jUl'OS acres- grata,. fica a constante ledora.

cente .nos pI'eço�_de determina- Vai do casco à ponta do ch�fre' Atinai, o encarecimento da vi-·. cidos cada ano nos depositos ban A.S.

(,\as mercadorias, não há c�mo

I
da vaca:. .

.
da não e"stancou.

. I cáriof'···
-

�cbar s�u_o e dda razão pe� E d�t para cima.
'

•.�.������������������������������������-

qua]; cada' um vai procurando Um
.

qutlo de manteiga por I.
'

,
.

'atinar com a causa ou causas, I ?IUito mais de CEM CRUZEIROS' . -

sem encontrar uma resposta ca; I e escorchante. E não há.. como I
paz de satisfazer até-mesmo os .explícar o "porque" embora os

mais entendidos. no assunto, a fabricantes, com toda il .certezn,
começar pelos. próprios c?mer- tenham 'lá .suas "razões" julga"
ciantes, que a respeito, tem, cada das .plausívets , " a seu favor.

.

'O.....()�(l�lI-n�(.� ,A.respeito_de'F�?dutos forma:
_

_ _

",
. _ .

'

..

O· I M P 0- S-I- O . ceutlc�s, entoo e um Deus nos -Nao
. basta,:am,. p�ra deses�ero

.

tradú.tã�: ê.; Exploração. Ladroa- l nheíro chora?� dos c.ontrlbumtes,
,

,

acuda. Um produto que custava do enfraquecido povo da Capitat, !
geúl. Ji'urto;-Am'bição, _

em breve mlhardarlOs! I

'D E '''R' E N D A'·
há be�l1 po�co t��}PO, d!gamos,.50

.

,os �u!>ar.ões do .�iio,.Aa; em'ne: da 1 SiJl1_!,r·�rull�ição. dos lucros iH-I E a Elffa impõ� feroz: - O.u ,

cruze/rlJs, e hoje vendido por,82 . farm);!a Eõ.do fel_Jãó;.� agora surge' citos-qaé :ç_Q,nduz. a, tal Elj'fá, esse , paga '-logo ou sera cortada a h_"
• ' cruxeiros' e ma!s, COI)1 tendêrrcia 1 outro "mais ,peTigoso. e,{eroz -mais po lvo de -rni] "tetitaculo� podere-

I gação. Essa ligação que custava.

e os contribuintes qu�'
ainda a subi r, segundo iafirmani ! faminto e apressívo,' mais :voraz ses, �P1-IÍ()'ra'.'i;lfeliz surgido de I 5 'cruzeiros e hoje está custando'
os, vendedores.

.
. \

.

e insaciiiv'ill
.

...:..., a -:ELF'F-A - cuia I áglrã:ii' ':tÔi'V�S
'

para desespero e somente ... 25 cruzeiros.

"exercem atividades, ,: �
,

_ .
'

-

... _

" I a\I{Í\rgúra do p�o em geral ao E para o infeliz e depaupera-" Nova Iorque, 22 (U. P.)
, ',.�

.

,-L.I,·rou"se da co de-n' ç-o'
. Ii d

I delírio.
\. 'do povo .à noite - adeus Iieturas "A arca de :N'oé jaz a uma

ag:r:opeCUarl3
-.,' -,"

".'
. n. .

a ·1
. eng.o .ft· o I E' tel"l"ivel e ·i.nsaciavel essa estudos e remendos de.s�rão ca- altura de 3.794 metro-s na

nrr,-22 '(V:A.) - No process- I' '.
._ , sangue-suga execravel! ' seiro, tudo em escuridão para· lar'eiru- a norosts do monte

d_!l interêsse' de ' Geral.d� _Félix
-

a -prova do cr.·me ,I . �uem pagava 30 cruzeiros foi poupar a luz e não .agravar o Arará. E' uma estrutura de
da Mota, declaá-a a DIVIsa0 do . .' .

Illltlmado' agora ao pagamento de bolso magro, Esquecido, os pode- madeira de uns 150 metros

Impôsto' de Renda que os .c�ntl"Í- Santiago. do Chíle, 22 _CU. primeiro tribunal do crime.. 90 cruzeiros, e quem c�ntl'ibuia rosos do momento, aqueles que � fie compr-imento e está aber
buintes qu� exerc_em _

atividade P.) 'Juan Gonzales Vera co- Gonzales Vera prestava de- ! com 120 .desembolsa hOJe 400 e teem a .mesa sortida e variada, ta por uma camada de ge­

��.ropecuarl� e n�� sao; comer- meti nada menos -que trinta clarações ante ,o juiz. AHrio i
500 cr�zell'os! a barriga chéia, o corpo agasa_ lo de 63 centimetros de es

l'JO�tes, estao SUJ�I�OS a decla-.
e.. tl'ei mil e quinhentos' pe- Veloso. Ele havia sido acu- I _Dupltc9u, triplicou, quadru- lhado. em bôas lãs, o debilitado' pessura". Estas sensacionais

l'açao �� pessoa flslca,. devend� i SO'S e com issO' se livrou de .ilado ele falso ificaç&o reite- plt(;ou.
.

povo sofl'e terrivelmente. f',l2iClarações foram feitas
ser adlclontrdo �? valo I da pro um flagrante diehto. Vera ruda. de assll1aturas. MaS! Nem �er. sabeI a Elffa, a ex- Os responúlveis pela tragédia por Feí'nand Navarra. in-

priedade o montant� 'da _venda de engoliu um cheque de vinte durs,::nte o depO'imento', Vera pll!ra?a .1Inpledo�a, com quanto _d�s. lal'es enfraquecedor,. e�.po- 'dus'trial de Bordeos, que

gadO\�al'a,a determmaçao do va·
e' cinco mil. pesos" outros de decidiu terminar o P,roces-

contrtbUla .antetlormen.te �ara os

I' lena?os
nas alturas, n.unca vlla_m realizou 5 ·expedições ao

l�r trlbutavel .pela f�rm� A�: cinco mil e um teréeii:O' d;� so pela via mais rapid'a, is- cof,r_es, omn'r�d� con:rlbU1_nte. um fll?� ch�r�� de frIO, nem tao monte Arará em busca da
cedula G, ex-vI. �o a�t. 9. , .Iet tres mil e quinhentos, peso's to é, engolindo as provas-do Nao.;� amblçao grIta pOiS qu�r pouco �l ?Olmn com uma canec� Arca de NO'é, segundo in-
b do Regulam�nto vIgente. diante dos magistrados; do_ crime. ver os mescl'lIpulosos com o (h- de cafe sl�lples e aguado, no e!'õ- forma a revista"':Vision. Na-

---...,.----4
..

---�._:__", _.' tomago' eXIgente. última delas levada a ca:.·
. Màs o povo deve saber, precisa bO' êste ano, descobriu i5
sabei' quem foi o autor desse ·que êrl-e' crê seja a famosa
r"esente aos amig'os de peito tã� arca. "A estrutura §e pode
regiamente

....

contempládos, em ver clarament.e através da
detrimentó do povo. :amada de. gêlO''' disse Na­
E tamliem deve saber, um por varra. "Se não é a arca de

um, ·os nomes dos atuais proprie �oé, eu gostaria de saber
. tários desses privilegiados e mo. 1ue outra embarcação terá'
dern()s Ali Babás a qiiem foi pre 10dido chegar .ào éume do
seilteada de mão beijada. essa. non :e· Arará" .

inestimável Mina.de Ouro!
•.

Nàvarra obteve tlm frag
.

b
- ."

d Cf
• • 1 -

."�,'.
Quem ;Eer, ó cambalachq? .qual lll.e.n_ to de madel'l'a qu·e fOI'

-l A ancada governista 1'equereu e obteve aprovaç(io ,

a c.asa .,para P.II',.�itSaO - . .

_ , '!W: a mal! que Crtll1tnosªmên'$� 'para cuüiadosamente analisado
'na ordem do di� .do projeto, ',de origem. g0ve1'namental, -qtL�' ,altera, o:Servi- � proteg-er amigos da poHticã; (lon- por vários �écnicO's,' entre (.

i ço de- Trânsito e dá outras pro_vidências; Entretanto, n'Ah.�r!l- da ,vo�a,ção, a � sumou a negc:.ciata? ' Quem o professor Malvezin - Fa- setenta ofic,iais, g-uardas mari_

, bancadá. cl;o govêrno, em -fila indiana, retirou:se do plenár.iôy pata imp:edir a , culpado?
..

.

Dre. do Instituto Pré-histó nhas e marujos. A unidade, que

I
e votaçãQ do referido projeto, uma vez que havia sido apr�·s�.ntada uma:emen- *_-"

Quem entregou nessa tI'apaça o ricO' de Bordeo�, e Jo:sé'Na-� está sob o ·comando do capitão

I· da do deputádo Sebastião Neves. que crl,'av'a o Dep·m·tame'nlo _de Trânsito; , bombocado à· malta? �Ier�, do Instituto de Estl,l- Francisco Duque Guimarães, per-
-

Quel'emos' saber, nós -- o povo lOS \ Flores.tais de .Madrió. manecerá elll EstocolillO atô o

'e
-Sabendo, antecipadamente, que a emenda seria derrota'da;:,a bancada situa-

..1""' sofredo·r -- o nome do inconscien Ambos atestam a antiguida� prbximo dia tl'inta.

cionista resolveu retirar-se a toqite de çàix�.
.

_

te tl'ajdol·. Tudo tem limites e o \1e do fragmento�.Naserá dis

O deputado pessedista Bàhia Bitencourt foi à tribun�' da Càsa para.
� desespero gera loucurás. �e: "PO'de":se afirmar que a LONDRES, 22 (U. P.) - o

�,-
.. - 'Muito acertadamente diz .0 di- Idade dessa amostra de ma Chanceler Selwin 'Lloyd anunciou

apresentar um Projeto de Lei que visa obter apoio dO' PO'der Leg;slativo
.� oaçlo:�. Nã'O ha bem q.ue sem-l deira é.� uns 5.000 anos". esta' tarde, ante os Comun�, que

e
afim de 'que sejéf cons�derada de utilidade públic� la Assistência ao Combate -

. pre dure, não ha mal que

nunca"
Navarra dO'cumenta suas "governo britâIlico decidiu eu-

I da Tuberculose, institu�çã()- lo�a�izada �aI ci�ada d� ltàjaí. e�qLl� bons resulta- ,_ se ·acabe. :lfirmações com um graJ1Óe viar ajuda InJUtar ào sultão de

:los vem acusando no setor' mediCo-aSsIstencial. A prO'posIçao tio parlamen_tar o povo está mai.s que désilu- ..Iúmer;o ce fotografias, que Oman a fim de apoiá-lo em SIt':l

'0
.

pessed.ista fO'i en,.camin,hada à cO'm,issão técnica da Casa.
.

' e.�' dldo_ e farto de promessa:;; femen I aparECem juntO' cem a re luta. contra UlU caudilho dissiden
_ tidas, e muito brevemente. talvez

I
P?rlageI? completa que se- te que foi armado por elementos

O)__()�O""()�()""()""()""()""O....o.
.

", - quelÍl sabe? - .chegará o dia t'à pubhca�a em breve pe- estranhos aquele sultanato.
VOTO DK'-PEZAR' no que se ref'ere à saude. r'e a: ctiac,ão e construção 1 I
>' _ • da vingança. Ele y- I! povo - O exp orador espanhol.

,0' dep,útado Paulo K.on- ,Em tôrno do a-ssuntO', O' de- de um Grupo Escolar na
, tambem usufruirá se Deus qui-

,-

,

-.. -�, ---------- ------

'1er Bornhausen requereu e putado Osn1 Regis propôs i Vila fie ArrO'zeira, no Mll�
dseelu"seOs enebarianvti�ngaPn'rçaazerpedlaoss I N'ovo Ger'ente da Es'so', d'o R'ra.slll)b�eve aprovação de um 'vO' e obteve áprovaç.ão para o' nicípio de Timhó,

.
JJ de pe�ar pelo !a1ecimen- envio., de um telegrayWl ao I Discussãu e Votaç�o do urnas! I.l\ ocorndo em Blguaçu, do, sr. Gcvernador do Estado I Parecer dado ao AbaiXO -

-

R
· -

S I·I ,31' •. JO'sé dps Campos. '1 apelando Pllra, a,' que ·presen (·Assinado. procedente do dis-' Tenho ou"ido, "lJ·ueixas, lamu-I na eglao' U. ria.s'.· decepções.� E
-

un.l dia. muito
,.

_

.
'

.
PLANO RODOVIARIO I,a adminrstrativa do gO'ver tritO' çle,c'''Ag_uas de Chape- .�

-

DO_ ESTADO .

I. nante se faça s€�ntir ime7, có'" soltcitallào anexaçãe do. !HOXlmO talvez - as celtesas e I O sr. Franklin R. HaH as .Paulo e compreendendo os

.

O deput�do pessedistaA, Le rliatamente 'na ,sol,!ção dQ.' rn.ésmo. 'id_istritp 510' munici- �peranças. se desvanec_erão em I sUf-'liu a g'erência da-- Re- E.statJ.c.s de Rio Grande do
'Iam SIOWIllSkl falO'u sobre problema. ,.'

- J pIO de São Carlos; .. . _

fumo e os Idolos tO,mb�rao de seu

I gião Sul da Esso Sta,nda.rd Sul, Paraná, Santa Catari-
a Plano RodoviáriO' do Es- ORDEM .DO DIA':' 22-7':57 , ,',1- A U '-f A. _..

pedestal �111 desprezo.
- do Bt'asil. cO'm sede em São na, São PaldO', Mato Grosso,

cado. acres�tand()" às ·pa-
I Discussão e Votação dã.! Prbjeto de 'Lei -

N., 53-57 .JÚlio Alves Cintra -

Goiás e Triângulo Mineiro,
.J,vras proferidas. um'a pro indicação· N� 15-57 - In�- _:__ Moçr.ifica o Hmite esta-.

R E
'""'

. Su·bstitui nessa posiçãO' -ao

pO'sição no �ntido de que Clui nO' Plano Rodoviário do belecid<i no art .. �26. it'Em
. UNI A O

.....

D E E M'E R G E'" N C I A sr. Robert J. Owe.n, que de-

seja incluido naquele refe E3ta�:c a construção de uma .3.0 ,da 'Lei N. 634, de 4 de ,t·. .

verá se retirar da Ccmpa-'
rido setor de administração estrada ligandO' Jal'aguá do janeiro de 1952.

. r�'unis, 22 (U. P.) - Os< de que, os membros do ci-
'nhia por motivo de-apos·e'n­

um �rêcho de estrada- exis- Sul com Campo Alegre. I Projeto de L.ei N. 28-57 (Ílngentes dO'. part.ido yNeo-- I tado partido tencionam de� ta_QO'ria. ,O sr. Hall vinh'L
tente no muilicípio de Tur- Discuss'ão e Votação da' - Abre créditO' especial �e�trO'ur, n�clOnal.lstas, de- I por O' Bey de Tunis e cou- I�:<f-rcendo as funções fie as- (
VO', uma �ez que o aludido indicação N. -19-57 .....:... Plei-. paira' complémentaçãol da ci(hr�_!n hOJe reahza�' u�a verter a TUllis ..numa repu-

slstente da gerência da Re­
trêcho está- necéssitando de tei& horário único 'Jara os quantia prevista: nO'. Têrmo reunwo-de .emergencla. CU.) blica. O premieI' Habid BO'r gião, para onde havia sido

iroviftências imediatás.

I
flúr�onád.?s- públicos._ I A.dit!�o r!o Acôrdo Flor�_s� cuIam perSistente,s rumores guiba seria o primeiro pre-

transferido após ter desem
EM DEFESA DO Dlscussao e VotaCRü: da �id fU'm-ado entre a Umao . pE-nhad'o, na Matriz�da Com

ESTREITÜ indicacâO' N. 22-57 .:._ In- e o 'Est;:ldo de Santa Cata-
� TRANSFERIDO, _I, Sld�I�.e da nov.a_re_PlIblica.. .palihia, entre outras, aS'fun

O deputado pessedista clui nó Orçamento de 1958 I,na.

.

_ .

_ '. ções de gerente' do Depoi-
Osní Regis teceu conside- a importânci,H.' de ,Cr$ .... i Projeto de Lei N. 98-57

EXCURSIONISTAS
mento de Relações púJ;:.ili-

rações a respeito _ do �erv; 309.000,oQ,' destinada à 1'0- --- Autrli'iza a aqrisição de Londres, 22 (U. - P.) - I cu;:; e de Tesoureiro·.

;;0 de Agua e Esgôto da Ca dovia . Gàropaba - P·auIo áreas 'de" ten'as, ,por compra Sir Patrick Ber�sfO'rd, acom I, . O nO'vO' gerenté da Região
t)ital. acrescentando, '-pa Dopes..., , I da localir.ade de Enst!'�da de p��nhante da prmcezá Mar7"

I DESAPARECIDOS
Sul ingressou na. Standatd

oportunidade, a necessidade Discussão e Votação da
.

'-i ·it_o .. no munic�pio de Pa- gareth du�'a.nte a a�al tem Oil Company (New Jersey)
{Ue sejª solucionádO' tão indicacão N. 24-57 �.I'efe- lhoça,,'- ; ".' pot:ada, fOI tranSferido pa1:a em agôsto de 1946. E for-

mportante sétO'r admini's- rente à instalação, em Brus -' Projeto de Lei N. 82-57 Chlp�:e. Fontes desta capl- RIO, 22 (U. P.) Estão mado p'erla Universidade de'

';rativo- no sub-distrito do" que, de itma -Resirlência do --- Estabelece penRâo 'especi __d f�13Se�'am que a trallsfe- I
desaparecidos na pedI'a da iPrineentol'l,' noo ERbdO'.i

:{Rtreito. Alegou o parlamen., I'!)epart:unento de Estra!i'a nl � 9 viú.vas de �agistrados .. eel" lU visa sufocar os r�- lrH\"ea, vinte sO'cios do clu- tróleo no Brasil ? (
lar que o sub-distrito do de Rodllgem. _ _

I ProjetO' de Lei N. 72-571 1('re3 àe que o par podena. -he 'excul'Íonistas da Light, Unidos, I'! nortactO'r de grau­

E.streito necessita de maior' DiscussãO' .

e Votação' da -- Declara de l)tilidade pú àntmciar seu comp.romisso que na madrugada de ontem des e:lçp�ériências rios diver­

amparo' adqlinistrativo do indicaçãO' ,�. 2,7-57 � CO'n- hlie-a,� Cohfer�ncia cte São I amorosO'. Lord' Bere�ford é Ir:iciaram a escalad,a do �lii sos setores da di'stribuição
_Estarlo, mOI,rnente naquel� ced� '8l1,gllo a" "Soe..J_e�ap!L FraLlcI.!!�O'. Xavlel'�. �O'm. se- I o �,gl1ndo dos amigos .da ('Ido l'10nte. Sete mo'ças .TlgU de prO'dutos de petróleo no

seto!', qlJe' agravado face a Agncola R. (re lVIaIO"', ele ele 11:1 odaCle· 'de oll1v1l'le. i' '))lÕII\ee:'lII a ser transferHIQ - rum entRe .os. montanlll�üas Bl'as.il.,_ aClIIDul&;l.!l _ em. 1.0.
crálj,a;:.: .'deficiências, vem se C:1úoiÍ1has.

.

Prazo a contar. ele 24-7-57 ,ce fUI1<iÕes. O pl'imeil'o foi i,[ e.stào sen,:O' procuradas anos elo prl"nianêl1cin
cOll'stitL�in:do 'um. perigop i ª, . n.iSCll�sãO' e Votac:ão da Termina em. 26�'r.. 571 o capitào aviaeJc.r Peter To-.]' rl:1o �erviç�o c1� �fdy'am�n,to p:l1S.

popqIaçao daquele- ball'ro, .llldj(�aç,aq N. 28-57 .5...,._ Suge' Ordem do dia de 29-7-57: wsend. I;, . "o c'orpo de.bO'mbell'os;

, R o V A
SuriJindo, por trás do monte

A Lua, muit_ -à sorretia,

Pisca um- olho pa.m a Ponte,

Põe à língua para q Elffa!

A 3.794 METROS DE _.,A1TURA­
NO MONTE ARARAT

Teria sido encontrada a Arca de Noé
'.-:'_"'_._�..."---- .. -.-...-_...' _,........--�... -�

* *

SÃO PAULO, 22 (U. P.) - A

populac:ão paulistana está sob oS

efeitos da vertiginosa Queda de

temperatura,�que se ;'nidou 'há
quarenta e oito horas. Pela noite,
a temperatm·ã- caiu até'tr�s graus
e ô veJ;lto soprava a seíenta e

três quilometras por hora.' Em

consequência do vendaval; o ac_

roporto de Congonhas fi�ou in­
terditado para o trqfego aéreo.
Os lavradores do interior e�t:L.1�lllroÍ;ít�n�,.;�"­'UUObll:�tD ().

.

Aludindo i
-

última re.u_.
.

nião di' Comissão Executo­

ra do Plano de Obras e

II EqUiPamento,.S,
um escribi­

nha palaciano! que muito
se coca· a pedir chun\bo, te­
ve qu� avançar o sinal pá_

I·
ra associar o nome do hon­

rado conterrâneo que; na­

quela entidade representa
a FederaC"ão das Indústl'ias
de' S�nta' Catarina, ao do

presidente .em exercício do

�I P.S.D.
Elas por elas, com a

I circunstância de apenas ·se.

guirmos o preeedente, so_

brar-nos-ia.o direito de ver,
naquela Comissâo, camou­

fiado de Secrefário da Fa_

zenda, o diretor do Banco

em que repousam 90% da

receita do Plano! E, tam­
bém zagaleando, poderia­
�os acrescentar que o i1.us­
tre Secr.etário é pessoa de '

ilibada . compostura com

grande acêrvo de serviços.
ao Estado.

preocupados com a Ilroníyt'l g'C ,­

da, que vlri;l. causal' sél'ios pre-·
juizos as plantações em g'eral,
ílOtadamente a do café. \

ESTOCOLMO, 22 {U: P.) -- O
Navio Escola BrasileÍl'o, Duqlle
de Caxias, chegou 'hoje ao pOI·tO
de Estocolmo', l)l"ocedente ele

Portsmouth, . com quinhentos e

*

Aind.a a propôsito da
reunião do P.O.E. escreve_

nos um "Contabilista".
"Li, emA -GAZETA, de

sexta-feira última, que os

saldos do Plano de Obras,
segund.o· declaração do exmo.

sr. Governador correspon­
dem, agora, a mais de 180
milhões. No mesmo jornal,
do dia seguinte, o sr. Wal-'
tér Zigelli aponta tais sal_
dos na casa exata de Cr$ ..
138.120.873,20.

A importância, vindo a

púb1ico em função de, uma
mesma reunião: em d'ata de­
terminada, deve ser uma sô
e não duãs. Não é certo?"

Respopdemos: .�claro que
é certo. Pelo que se percebe,
em aRlflise, e não à prhlJ.ei­
ra vista, 08 �aldos aludidos,
mesmo em função da Mes­

ma reunião e na�mesll1a da-
,

"ta, correspondem a época R

diferentes. Do contrádo
não haverí.a 'iustificativa.
para, a diferençà de 42 mi­
ihões."

S'en:l'o isso; a incoinci­
-

'a1 foi propo'sital, para
ÓsteriÓr-' desmentid\} ii

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


